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“As boas ideias surgem quando o designer se 
concentra no problema que tem de resolver; não 
somente compreendendo os dados e o contexto, 
mas também o sentindo e vivenciando-o. É isso 
que alimenta o espírito criativo e move os 
mecanismos combinatórios da mente.” 
 
(FUENTES, 2006) 
  
RESUMO 
 
Este Projeto de Conclusão de Curso propõe apoiar inexperientes 
em corte e costura engajados na prática do “DIY” (do it yourself), por 
meio de um manual digital no formato ePub. Portanto, esse manual 
buscou desenvolver um conteúdo com “passo a passos” simples da 
modelagem e da costura de uma saia reta. Na primeira parte do projeto, 
que foi desenvolvido a partir da abordagem das orientações para o 
design de publicações digitais sistemáticas de Dick (2015), foram 
realizadas etapas como a definição dos objetivos e da metodologia, e o 
diagnóstico, além da caracterização do projeto e dos princípios para a 
organização do conteúdo do manual digital. Na segunda e última parte 
do projeto, foram produzidos os conteúdos textuais e imagéticos sobre 
corte e costura, definidos requisitos para a etapa de desenvolvimento, 
envolvendo a escolha de elementos gráficos e estilos, assim como a 
programação do ePub, seguidos de inúmeros testes até a implementação 
do manual digital. Feito especialmente para a leitura em 
smartphones, “autonomia, interatividade e simplicidade” são os 
conceitos dele. Com um layout fluido e minimalista, o usuário pode 
aprender facilmente com a ajuda de imagens atraentes e vídeos que 
explicam cada etapa da confecção de uma saia reta.  
 
Palavras-chave: Corte e costura. DIY. Manual digital. ePub. 
 
 
 
 
  
  
ABSTRACT 
 
This Design Course Final Project proposes to support 
inexperienced sewers engaged in the practice of “DIY” (Do It Yourself) 
by means of a digital manual in ePub format. Therefore, this manual 
sought to develop a simple "step by step" content about a straight skirt 
patternmaking and sewing. In the first part of the project, the initial 
stages, such as the definition of objectives and methodology, and the 
diagnosis, as well as the characterization of the project and the 
principles for the organization of the digital manual content, were 
carried out. In the second and last part of the project, the textual and 
imagery contents about sewing were produced, requirements were 
defined for the development stage, involving the choice of graphic 
elements and styles, as well as ePub programming, followed by 
numerous tests until the implementation of the digital manual. Made 
especially for smartphones, "autonomy, interactivity and simplicity" are 
its concepts. With a fluid and minimalist layout, the user can easily learn 
with the help of attractive images and videos that explain each step of 
making a straight skirt. 
 
Keywords: Sewing. DIY. Digital manual. ePub 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Desde o surgimento da Internet, o acesso à vasta quantidade de 
informações e conteúdos tem ajudado a sociedade a ser mais 
independente. Sem precisar depender de uma biblioteca pública ou de 
uma livraria, é possível encontrar informações filtradas do mundo 
inteiro em diversos idiomas, concentradas em apenas uma tela de 
computador ou de dispositivo eletrônico. 
Assim, cada vez mais indivíduos se denominam autodidatas. 
Com apenas o acesso às mídias sociais e digitais, pesquisar, aprender e 
solucionar nunca foi tão fácil e barato. A cultura do “Faça Você 
Mesmo”, vulgo “DIY” (Do It Yourself), tem crescido e disseminado 
gradativamente.  
Segundo McKay (1998), autor do livro “DIY Culture - Party & 
Protest in Nineties Britain”, o movimento se originou no período de pós-
guerra na Grã-Bretanha, em meados da década de 1950. Boucher (2012), 
para complementar, menciona que as condições difíceis causadas pela 
hostilidade da Segunda Guerra Mundial ocasionaram a escassez de 
recursos, o que afetou a alta costura parisiense, levando à época de 
reaproveitamento de tecidos e de outros materiais, além de improviso de 
reparos e produtos com o que estivesse disponível.  
O alemão Jonathan Voges (2016)1 reafirma o mesmo em sua 
tese de doutorado, na qual pesquisou a história do DIY na Alemanha e 
relatou que naquela época era indispensável para a população reconstruir 
tudo por conta própria, sendo que havia a mão de obra especializada 
quando quisessem reparos mais sérios. Essa prática era seguida por 
necessidade, em consequência das condições precárias daquele período, 
nunca como forma de lazer. 
Mas essa ideia de “necessidade” foi mudando de perspectiva 
para algo mais desejável e agradável, quando ao longo dos anos 60, 
livros com o tema “faça você mesmo” foram lançados na Alemanha. Por 
conseguinte, apareceram as primeiras lojas de varejo de material de 
construção, abertas à qualquer consumidor. Em meados dos anos 80, o 
movimento de bricolagem2, semelhante ao DIY, atingiu o primeiro ápice 
e tem sido praticado até hoje no mundo inteiro como hobby.  
                                                
1 Disponível em: <http://www.dw.com/pt-br/fa%C3%A7a-voc%C3%AA-mesmo-e-sua-
hist%C3%B3ria-na-alemanha/a-19278728>. Acesso em: 18 out. 2016 
2  O termo origina do francês "bricòláge", um trabalho manual improvisado, sem necessidade 
de mão de obra qualificada.  
Disponível em: <https://www.significados.com.br/bricolagem>. Acesso em: 20 out. 2016 
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Esses processos foram uma resposta não somente às questões 
econômicas, mas à outros fatores como política e ideologia. O 
historiador Voges (2016) relata que a partir dos anos 70, o DIY era 
também um veículo de protesto de oposição à sociedade consumista e 
industrial, exercido por um grupo de jovens acadêmicos da Alemanha 
Ocidental. O movimento tem sido visto de diferentes perspectivas e 
atualmente, incorpora todas essas questões mencionadas. Kai Kächelein, 
da diretoria da BHB3, afirma: “A Alemanha sempre será o país do 'faça 
você mesmo': é algo que economiza dinheiro, poupa recursos e 
proporciona àquele que executa um sentimento de satisfação após o 
trabalho concluído”. 
Essa cultura tem se disseminado globalmente em diversas áreas 
como: jardinagem, reciclagem de materiais, decoração, artesanato, entre 
outras, principalmente com o uso da internet. Como já comentado no 
primeiro parágrafo, é possível encontrar qualquer tipo de informação em 
qualquer hora e lugar. Além de receber informações, pode-se 
compartilhá-las com outros, expor opiniões, emoções e histórias, sendo 
assim um intercâmbio de conhecimento. Nesse aspecto, as tecnologias e 
mídias digitais têm sido de grande auxílio como ferramentas de 
aprendizado. 
Complementando, Anderson (2012), autor de “Makers – A 
Nova Revolução Industrial”, proferiu que “uma nova classe de 
tecnologias está democratizando a inovação em átomos, facilitando a 
produção de objetos a baixo custo.”. Na era da web, os fazedores do 
século XXI, ou makers, encontraram novas formas de criar, inventar e 
trabalhar com as mesmas motivações do do it yourself. O detalhe do 
mais recente movimento Makers, é que os fazedores estão dispostos a 
trabalhar em conjunto e buscar espaços para trocar ideias e 
conhecimento, recebendo a expressão reformulada do it with others 
(faça com os outros)4. 
Voltando ao DIY, cada vez mais surgem blogs e sites do 
gênero, que ensinam a customizar ou fazer suas próprias roupas e 
                                                
3  
Associação Alemã do Varejo de Material de Construção, representa os interesses dos 
estabelecimentos comerciais para bricolagem, construção e jardineiros da Alemanha, Áustria e 
Suíça e outras empresas do setor DIY na indústria e no setor de serviços.  
Disponível em: <http://www.bhb.org/verband/ueber-uns>. Acesso em: 18 out. 2016 
4 
Disponível em: <http://infograficos.estadao.com.br/e/focas/movimento-maker/quem-e-
maker.php>. Acesso em: 27 out. 2016 
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acessórios, sem precisar sair de casa e gastar muito dinheiro. Hoje, a 
tendência difundida é “ser você mesmo” e ser independente. As pessoas 
buscam ter seu próprio estilo, usar, pensar e fazer o que sentem 
confortáveis. Há muitos materiais que ensinam as técnicas de corte e 
costura, servindo de ponto de partida para iniciantes e leigos na área, 
porém há tanto conteúdo que nem tudo que encontram é realmente 
significativo. Afinal, qualquer pessoa pode compartilhar dados na rede. 
Em vista disso, este PCC propõe apoiar os usuários de internet 
engajados na prática do “faça você mesmo” e no aprendizado sobre 
corte e costura.  
 
 
1.1 PROBLEMATIZAÇÃO 
 
Atualmente, é cada vez mais cool, barato e único as pessoas 
aprenderem sozinhas pela internet em sites e blogs de DIY, buscando 
personalizar ou costurar suas próprias roupas, apesar de não terem um 
conhecimento básico sobre a área. Afinal, investirem em livros e cursos 
de moda por apenas hobby ou comprarem a roupa que têm em mente em 
uma loja, acaba tendo um custo alto ou não atendendo às suas 
expectativas. 
Encontrar mídias sociais que ensinem corte e costura é fácil e 
acessível, mas obter informações organizadas de acordo com a 
necessidade do usuário, é difícil. Os conteúdos aparecem em grande 
quantidade e aleatoriamente nas páginas de busca, além disso, quaisquer 
pessoas podem publicar materiais na Internet. Alguns links não vêm de 
fontes confiáveis e o perfil do usuário nem sempre é levado em 
consideração quando uma busca é feita, o que explica o fato de que 
grande parte das informações serão provavelmente dispensáveis. O que 
é para ser rápido e prático, acaba sendo demorado, pois o usuário deve 
então selecionar, filtrar e organizar os links que o interessam. Por isso, 
apesar da Internet ser uma ótima busca de informações, é necessário que 
as disponibilize de forma mais ordenada e organizada, como uma 
publicação numa loja virtual. 
Nesse contexto, o design pode contribuir propondo materiais 
interativos de fácil acesso que orientem esse processo. Portanto, neste 
projeto surgiu a necessidade de solucionar o problema contido na 
pergunta:  
Como apoiar e ensinar interessados a fazer suas próprias roupas 
desde o início do processo (modelagem) até o produto final (costura), de 
forma dinâmica, fácil e intuitiva por meio de mídias digitais? 
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1.2 OBJETIVOS 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
Desenvolver um manual5 digital para a confecção de uma saia 
reta, para o público inexperiente em corte e costura e que deseja fazer 
suas próprias roupas. 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
• Identificar possibilidades do meio digital e tendências no 
ensino de corte e costura; 
• Produzir, desde os elementos textuais até os imagéticos, e 
organizar todo o conteúdo do manual no estilo “passo a 
passo” da forma mais simples e intuitiva possível, baseado 
em materiais de referência e no público alvo; 
• Testar o manual em diferentes dispositivos (diferentes 
smartphones e tablets). 
 
 
1.3 JUSTIFICATIVA 
 
 Na problematização, foi enunciado que o design pode contribuir 
propondo materiais interativos de fácil acesso que orientem o processo 
de costura por meio de mídias digitais. Assim sendo, foram coletados 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do 
Grupo de Mídia de São Paulo (GMSP), que contextualizaram o uso de 
internet no país e os dispositivos eletrônicos mais utilizados. Com foco 
nas pesquisas a seguir, foi possível obter uma visão geral dos fatos para 
auxiliar na tomada de decisões ao longo do projeto. 
Segundo o gráfico desenvolvido pelo GMSP (Figura 1), o 
Brasil é o quarto maior usuário de Internet do mundo. Para 
complementar, o IBGE6 divulgou neste ano (2016) que a quantidade de 
                                                
5  
Trata-se de um guia que ajuda a entender o funcionamento de algo. Os autores dos manuais 
tentam utilizar uma linguagem clara e simples, de modo que a maior quantidade possível de 
receptores possa compreendê-la. Os manuais geralmente compreendem textos e 
imagens/ilustrações para facilitar a compreensão. (Disponível em: <http://conceito.de/manual-
do-utilizador#ixzz4PeBXm6tZ>. Acesso em: 10 nov. 2016) 
6  
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internautas chegou a 54,4% das pessoas com mais de 10 anos no ano de 
2014, ou seja, mais da metade dos brasileiros com acesso à internet. 
 
Figura 1. Gráfico dos maiores usuários de Internet do mundo 
 
Fonte: GMSP (2016)7 
  
Para o acesso à internet, o GMSP relata na “Figura 2”, que das 
9h até às 17h59, geralmente horário de expediente da população 
brasileira, o desktop é o dispositivo mais utilizado. Em contrapartida, a 
partir das 18h até às 8h59 (o dobro do tempo em que o desktop é mais 
utilizado), o smartphone é colocado em primeiro lugar.  
 
Figura 2. Gráfico dos dispositivos mais utilizados para acesso à Internet durante 
7 dias 
 
Fonte: GMSP (2016) 
 
                                                                                                    
Disponível em: <http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2016/04/internet-chega-pela-1-vez-
mais-de-50-das-casas-no-brasil-mostra-ibge.html>. Acesso em: 25 out. 2016 
7 
Disponível em: 
<https://dados.media/#/view/CATEGORY/DIGITAL_MEDIA/MDB_DIG_MAIORES_USUA
RIOS_INTERNET_MUNDO>. Acesso em: 18 set. 2016 
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 O IBGE ainda informa que até 2013, o dispositivo mais 
utilizado para acessar a rede era o computador. Mas os dados tiveram 
uma reviravolta em 2014, quando o número de celulares nas residências 
ultrapassou o posto dos computadores. Como a “Figura 3” demonstra, os 
celulares estão presentes em 80% das casas brasileiras e os desktops em 
76,6% (a porcentagem foi arredondada no gráfico). 
 
Figura 3. Gráfico “Celular passa o PC” 
 
Fonte: G1 (2016)8 
 
Caldwell e Zappaterra (2014) também afirmam que em 2014, os 
leitores já preferiam ler o editorial em dispositivos móveis, pois a 
quantidade de dados baixados por meio de navegadores de desktop já 
estava sendo ultrapassada pelo montante transferido por meio de 
dispositivos móveis. “Parece que o melhor computador é aquele que 
você carrega”, pois os leitores já são mais propensos a estar em 
movimento ou fazendo duas coisas ao mesmo tempo, que no caso desse 
projeto, os usuários podem costurar e ler o material simultaneamente. 
Com base nesses dados, percebeu-se a importância de produzir 
um material digital acessível com foco em smartphones, o dispositivo 
mais usado hoje. Dessa forma, é possível que os usuários possam ter um 
material fácil de carregar e onipresente, ou seja, disponível em qualquer 
hora e lugar. 
                                                
8  
Disponível em: <http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2016/04/smartphone-passa-pc-e-vira-
aparelho-n-1-para-acessar-internet-no-brasil.html>. Acesso em: 25 out. 2016 
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 Quanto à dificuldade de obter conhecimento ordenado na 
internet (citado na seção “Problematização”), Cardoso (2013) compara 
essa última com uma enorme biblioteca, que precisa de um sistema de 
classificação para ter organização. Porém, a rede, na verdade, é uma 
“estrutura invisível” controlada por “ninguém, e todos ao mesmo tempo. 
A estrutura são as relações entre as partes, e está em constante processo 
de mutação. É um sistema quase sem substância, cuja forma é dada por 
seus participantes.”. Em outras palavras, trata-se de informações 
desordenadas, que levam a outras informações e “cabe ao internauta dar 
sentido à navegação”. 
 Nessa perspectiva, portanto, houve a oportunidade para 
desenvolvimento de um manual digital acessível e onipresente, com 
informações sobre corte e costura mais ordenadas e filtradas, com a 
possibilidade de resolução dos problemas citados.  
 
 
1.4 DELIMITAÇÃO 
 
Neste projeto foi realizado o protótipo interativo de um módulo 
do manual digital. Esse manual teve como foco apenas uma saia reta, 
pois é mais simples de aprender e geralmente é o primeiro modelo a ser 
ensinado em corte e costura. Não foi possível apresentar outros os 
modelos de saias que existem, posto que o leque de possibilidades é 
imenso e o prazo determinado para a realização deste projeto foi curto e 
limitado, sendo assim, contou com apenas um modelo.  
Além disso, o material produzido não teve por objetivo ensinar 
a manusear uma máquina de costura, também devido ao prazo limitado e 
à grande quantidade de conteúdo abordado. Por isso, espera-se que o 
leitor já tenha esse conhecimento ou busque tutoriais dessa natureza em 
outras fontes. 
Futuramente, outros módulos complementares (como outros 
modelos de saias, blusas, calças, vestidos, etc) poderão ser produzidos, 
utilizando como exemplo a mesma estrutura do primeiro.  
Destaca-se, ainda, que o protótipo gerado consiste em um 
material que dá suporte ao público alvo. Não se pretende substituir ou 
desvalorizar o ensino presencial e superior de Moda, mas apenas auxiliar 
aqueles que não tiveram a chance de se matricular num curso dessa 
natureza, mas que a partir de iniciativas próprias buscam esse conteúdo. 
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1.5 METODOLOGIA 
 
O PCC utilizou como abordagem para o projeto, o conjunto de 
orientações para o design de publicações digitais sistemáticas, 
desenvolvido por Dick (2015) em sua dissertação de mestrado. As 
orientações foram organizadas em cinco eixos: de Conceito, de 
Conteúdo, de Funcionalidades, de Experiência e de Superfície. A 
“Figura 4” a seguir representa graficamente esse conjunto com os eixos. 
 
Figura 4. Forma gráfica do conjunto de orientações 
 
Fonte: Dick (2015) 
 
Essas orientações devem ser consideradas durante o 
desenvolvimento do projeto, ficando a critério do designer decidir por 
quais dessas seguir, sendo que nem todas são compatíveis com esse. 
Portanto, em cada eixo, foram consideradas as seguintes: 
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• Eixo de Conceito: Envolve as definições iniciais da 
publicação digital, como o usuário/leitor da publicação, 
requisitos, o estudo de similares, a criação de um conceito 
para a publicação, a função informacional da publicação, as 
possibilidades do ambiente digital e a possibilidade de 
converter a publicação em diferentes formatos sendo 
compatível com diferentes dispositivos (smartphone, tablet, 
desktop). Essas influenciarão nas decisões dos próximos 
eixos.  
 
• Eixo de Conteúdo: Abrange a definição e a organização do 
conteúdo, também a estruturação da publicação.  
 
• Eixo de Funcionalidades: Aponta possíveis recursos 
interativos da publicação digital e funcionalidades do suporte.  
 
• Eixo de Experiência: Considera aspectos de experiência do 
usuário, ergonomia e usabilidade.  
 
• Eixo de Superfície: Trata das dimensões de apresentação e 
visualização do conteúdo. 
 
Seguindo essas orientações, o projeto do manual digital teve uma 
estrutura ordenada e planejada, visando se adequar às necessidades, 
preferências e experiências do público alvo. Dessa forma, o método 
auxiliou nas tomadas de decisões em todas as etapas, gerando melhores 
alternativas e soluções. 
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2. DIAGNÓSTICO 
 
O capítulo traz as pesquisas de similares e de público alvo, bem 
como a caracterização do projeto e os princípios para organização do 
conteúdo, com base nos dois primeiros eixos organizados por Dick 
(2015), de modo a subsidiar a conceituação e o posicionamento do 
manual digital a ser desenvolvido. 
 
2.1  EIXO DE CONCEITO 
 
2.1.1 Estudo de Similares 
 
A função deste estudo foi analisar e comparar produtos 
existentes para apoiar o desenvolvimento deste PCC. De acordo com 
Bonsiepe (1984), deve-se coletar informações relevantes dos similares 
para detectar pontos negativos e criticáveis que devem ser 
aperfeiçoados. Portanto, utilizando essa ferramenta, foi possível 
desenvolver alternativas na etapa do design para esclarecer a 
problemática projetual. 
Nesta seção, é apresentado o estudo de seis similares, divididos 
em dois tipos de materiais: os impressos e os digitais. Os impressos 
foram selecionados a partir de recomendações de uma professora da área 
de moda, do departamento de Design da UFSC; já os digitais foram 
selecionados levando em consideração a quantidade de conteúdo 
administrado e o uso de recursos midiáticos. Um desses é um livro em 
formato ePub, que atraiu a atenção principalmente pelos recursos 
gráficos profissionais e os demais são blogs de corte e costura bastante 
acessados pela qualidade e quantidade de conteúdos. 
Como o manual digital foi focado na confecção de uma saia reta, 
os similares foram analisados apenas pelas páginas contendo esse 
modelo. Para melhor organização, a avaliação foi feita segundo os 
seguintes tópicos: 
 
• Método de ensino e conteúdo 
• Disponibilidade de acesso ao produto 
• Consistência9 
                                                
9  
No livro “Visual Usability: Principles and Practices for Designing Digital Applications”, 
Levinson e Schlatter (2013) organizam algumas categorias essenciais para a usabilidade visual. 
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• Hierarquia 
• Layout 
 
Similares Impressos 
 
a) Livro Modelagem Industrial Brasileira 
 
Figura 5. Capa do livro “Modelagem Industrial Brasileira” 
 
 
Fonte: DUARTE; SAGGESE (2008) 
 
Autor(es): Sonia Duarte; Sylvia Saggese  
Dimensão: 17 x 24cm 
Peso: 490g 
Preço (sugerido): R$67,00 (sem frete)10 
Número de páginas: 234 
Ano de publicação: 2008 
                                                                                                    
Entre essas, para a análise dos digitais, foram observados a consistência, a hierarquia e o layout 
(incluindo as tipografias, as cores e as imagens). Apesar de o livro ser voltado para aplicações 
digitais, os similares impressos também foram avaliados segundo os aspectos citados, por 
serem aplicáveis do mesmo modo.  
10 
Disponível em: <https://www.estantevirtual.com.br/b/sonia-duarte-e-sylvia-
saggese/modelagem-industrial-brasileira/490880783?q=Modelagem+Industrial+Brasileira>. 
Acesso em: 30 set. 2016 
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Figura 6. Páginas 20 e 21 do “Modelagem Industrial Brasileira” 
 
 
Fonte: DUARTE; SAGGESE (2008) 
 
Figura 7. Páginas 162 e 163 do livro “Modelagem Industrial Brasileira” 
 
 
Fonte: DUARTE; SAGGESE (2008) 
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Método de ensino e conteúdo: O livro traz uma lista de materiais 
apresentados somente em texto (o qual pode deixar o leitor em dúvida 
caso não conheça algum instrumento), ensina a tirar medidas com texto 
e ilustrações (Figura 6) e traz um passo a passo enumerado de como 
desenhar cada molde acompanhado de textos curtos e poucas 
ilustrações. A “Figura 7”, por exemplo, ensina a modelagem de uma saia 
reta, em 13 etapas, mas só possui uma ilustração demonstrando o final 
de todas as etapas. Por isso é muito fácil de o leitor se perder durante a 
leitura ou não saber o que fazer depois que terminar o último passo. O 
livro não ensina a fazer o cós da saia, nem a costurar. Por ser voltado 
para alunos de moda ou para aqueles que já tem um conhecimento de 
modelagem plana, é um livro prático e técnico, mas com média 
dificuldade para um iniciante em corte e costura. Espera-se que o leitor 
já saiba confeccionar pelo menos uma saia, pois não há detalhes sobre as 
etapas da costura. 
 
Disponibilidade de acesso: Por ter sido publicado em 2008, é um livro 
fácil de ser encontrado à venda na Internet, novo ou usado, por um preço 
relativamente acessível. 
 
Consistência: Segundo Levinson e Schlatter (2013), a linguagem visual, 
assim como a linguagem verbal, requer regras aplicadas com 
consistência para ser reconhecida e interpretada. Nesse aspecto, o livro 
segue a consistência no uso de tipografias, cores, imagens, ícones e 
grafismos em todas as páginas, facilitando o leitor a identificar o padrão 
utilizado no livro. 
 
Hierarquia: Para representá-la, os elementos de design devem ser 
apresentados de forma que os itens mais importantes tenham maior peso 
visual ou mais destaque do que os menos importantes, podendo ser 
utilizado os contrastes de tamanhos, cores, posições e tratamentos. 
Desse modo, o leitor consegue identificar por qual caminho deve seguir 
a leitura e quais componentes fazem parte de um mesmo grupo. Nesse 
similar, porém, há várias falhas nesse aspecto. Como toda a publicação  
é em preto e branco (tirando a capa), o uso de cores faz falta pois não há 
destaque nos elementos que necessitam de mais atenção, como é 
possível ver no passo a passo da “Figura 7”. Além disso, o 
posicionamento dos textos e das ilustrações é um tanto desorganizado. O 
princípio de proximidade não foi bem utilizado (por exemplo: na página 
162 da “Figura 7”, não é possível identificar qual das duas ilustrações é 
a “Fig. I”, pois o box está localizado exatamente no meio delas). 
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Layout: A diagramação é confusa, não há alinhamento nem 
proximidade entre os elementos, há pouco aproveitamento do espaço 
(algumas páginas têm excesso de informação, enquanto outras tem  
vários espaços em branco). É utilizada uma tipografia cursiva na capa e 
nos títulos, propondo um conceito mais descontraído, porém é 
inapropriada por não contar com boa legibilidade. Nos textos, uma 
tipografia simples e sem serifa. A capa utiliza cores contrastantes e um 
pouco obscuras. O roxo e preto predominantes no fundo remetem à algo 
sombrio ou misterioso, devido a isso, o livro, que deveria ser didático, 
parece ser de fantasia. O miolo é todo preto e branco, o que deixa o 
conteúdo monótono visualmente. As ilustrações são minimalistas, com 
apenas contornos na maioria dos casos, em dois estilos: o vetorial e à 
mão livre. Em todos os “passo a passos” há em média duas ilustrações 
(uma representativa e uma técnica), no qual são insuficientes, 
considerando que há várias etapas e não tendo imagens que as 
representem, fica difícil de acompanhar e fácil de se perder. 
 
 
b) Livro O grande livro da costura 
 
Figura 8. Capa do livro “O grande livro da costura” 
 
 
Fonte: Seleções do Reader’s Digest (1980) 
 
Autor(es): Seleções do Reader’s Digest 
Dimensão: 26 x 22cm 
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Peso: 2200g 
Preço (sugerido): R$435,00 (sem frete)11 
Número de páginas: 515 
Ano de publicação: 1980 
 
Figura 9. Página 108 do “O grande livro da costura” 
 
 
Fonte: Seleções do Reader’s Digest (1980) 
 
Método de ensino e conteúdo: Didático e explicativo; provavelmente 
um dos  livros mais completos de corte e costura que existe. A variedade 
de conteúdo é imensa e está estruturada sob a forma de um curso 
gradual, explicando desde as etapas iniciais (lista de materiais, como 
tirar medidas, como traçar seus próprios moldes, como cortar o tecido, 
etc) até as últimas (acabamentos de costura, como costurar zíperes,, etc) 
com passo a passos e imagens. Iniciantes na costura podem acompanhar 
                                                
11 
Disponível em: <https://www.estantevirtual.com.br/b/selecoes-do-readers-digest/o-grande-
livro-da-costura/2037899887?q=o+grande+livro+da+costura>. Acesso em: 30 set. 2016 
42 
 
o livro facilmente nas explicações teóricas, porém podem apresentar 
dificuldades nas etapas práticas, pois faltam ilustrações e explicações 
mais detalhadas, como é possível notar na “Figura 9”. O passo a passo 
da modelagem da saia reta é escrito em texto corrido, não listado em 
números, o que torna fácil de se perder na leitura, e ainda algumas 
etapas não são claramente explicadas pelas ilustrações apresentadas. O 
livro também ensina a tirar medidas (Figura 10), ensina a costurar o cós 
(Figura 11) e a cortar o tecido (Figura 13) com textos e ilustrações, de 
forma sucinta. 
 
Disponibilidade de acesso: Por ser um livro publicado há mais de 30 
anos, é muito difícil de encontrá-lo à venda ou em bibliotecas públicas. 
Alguns sites vendem exemplares usados, porém por um preço muito 
alto. O modo mais fácil de ter acesso ao mesmo é pela cópia em PDF12 
encontrada gratuitamente na internet. 
 
Figura 10. Página 44 do “O grande livro da costura” 
 
 
Fonte: Seleções do Reader’s Digest (1980) 
 
                                                
12  
Portable Document Format (PDF) é um formato de arquivo inventado pela Adobe, usado para 
reproduzir e compartilhar documentos de maneira compatível, em qualquer software, hardware 
ou sistema operacional.  
Disponível em: <https://acrobat.adobe.com/br/pt/why-adobe/about-adobe-pdf.html>. Acesso 
em: 5 out. 2016 
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Figura 11. Página 256 do “O grande livro da costura” 
 
Fonte: Seleções do Reader’s Digest (1980) 
 
Figura 12. Página 13 do “O grande livro da costura” 
 
Fonte: Seleções do Reader’s Digest (1980) 
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Consistência: Existe um padrão em todo o livro, que ajuda o leitor a 
encontrar as informações que precisa rapidamente. Cada página possui 
características comuns, como títulos e textos com as mesmas 
formatações e tamanhos, além do mesmo posicionamento de elementos 
em todas as páginas, facilitando muito a localização e identificação dos 
conteúdos. O livro também possui consistência nas ilustrações, que 
seguem estilos e cores iguais (Figuras 10 e 11). 
 
Hierarquia: Como é possível notar na “Figura 12”, facilmente pode se 
distinguir a qual texto cada imagem pertence. Os títulos são 
reconhecidos pelos contrastes de tamanho e peso em comparação ao 
texto. Todos os componentes estão posicionados e agrupados nos 
devidos lugares, sem que haja confusão ou equívoco, e são facilmente 
identificados. Os princípios de hierarquia foram bem trabalhados, apesar 
da extensa quantidade de conteúdo presente no livro.  
 
Figura 13. Página 129 do “O grande livro da costura” 
 
 
Fonte: Seleções do Reader’s Digest (1980) 
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Layout: Os elementos são bem alinhados e organizados, devido à 
diagramação bem feita e estruturada (Figura 13). São utilizados boxes, 
linhas e tabelas, assim como o uso de colunas, que auxiliam o leitor a 
seguir a leitura no fluxo correto e a não se confundir. O título do 
capítulo é sempre localizado na parte superior de cada página e os títulos 
dos assuntos apresentados são destacados com o corpo maior. As 
legendas são menores para serem diferenciadas da massa de texto. As 
tipografias nos títulos e nos textos principais são serifadas e nos 
elementos textuais de corpos menores, são sem serifas, para melhor 
legibilidade. A maioria das páginas são monocromáticas, mas algumas 
apresentam cores com tons terrosos insaturados em ilustrações.  
 
 
c) Livro Aprenda a costurar 
 
Figura 14. Capa do livro “Aprenda a costurar” 
 
 
Fonte: BRANDÃO (1967) 
 
Autor(es): Gil Brandão  
Dimensão: 33 x 23cm 
Peso: 960g 
Preço (sugerido): R$80,00 (sem frete)13 
Número de páginas: 230 
Ano de publicação: 1967 
 
                                                
13 
Disponível em: <https://www.estantevirtual.com.br/opcaocultural/Gil-Brandao-Aprenda-a-
Costurar-312276921>. Acesso em: 30 set. 2016 
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Figura 15. Página 34 do livro “Aprenda a costurar” 
 
Fonte: BRANDÃO (1967) 
 
Figura 16. Página 146 do livro “Aprenda a costurar” 
 
 
Fonte: BRANDÃO (1967) 
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Método de ensino e conteúdo: O livro possui menos informações e 
explicações que o similar anterior. Se o “Grande Livro da Costura” já 
tinha passo a passos fáceis de se perder, o “Aprenda a costurar” não foge 
desse problema: as etapas deveriam ser enumeradas e ter mais 
ilustrações explicando os passos da modelagem da saia reta (Figura 15). 
A página da “Figura 15” possui pouca ilustração para muito texto, sem 
contar que é difícil de seguir o passo a passo pelo fato de que a 
ilustração do molde da saia não explica claramente as etapas descritas no 
texto. O material também ensina a colocação do cós, mas de forma 
muito confusa, pois há muito texto e muitas ilustrações espalhadas pela 
página (Figura 16). Também, ao invés de capítulos para organizar os 
assuntos, o exemplar utiliza cerca de 130 lições que ensinam a tirar 
medidas com ilustrações (Figura 17), traçar moldes e fazer alguns 
acabamentos de costura. Porém o seu foco está na modelagem plana e na 
variação de modelos que podem ser trabalhados ao longo do livro. As 
etapas de corte de tecido e costura são tratadas superficialmente, o que 
dificulta alguém inexperiente em corte e costura fazer uma saia reta 
apenas usando esse livro como base. 
 
Disponibilidade de acesso: Esse é o mais antigo dos similares, por isso 
também não é possível de encontrá-lo facilmente à venda. Alguns sites 
da internet vendem exemplares usados por preços relativamente 
acessíveis, levando em consideração que é um livro publicado há quase 
50 anos e não há edições mais recentes dele. Em contrapartida, é 
possível encontrar cópias gratuitas em PDF na internet. 
 
Figura 17. Página 9 do livro “Aprenda a costurar” 
 
 
Fonte: BRANDÃO (1967) 
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Consistência: Todas as páginas têm consistência na sua composição. O 
número da lição sempre está posicionado na parte superior das páginas e 
logo abaixo, estão os títulos ou assuntos das lições. Todas elas trazem 
ilustrações com os mesmos estilos acompanhando os textos. 
 
Hierarquia: É quase imperceptível, pois praticamente não há um 
contraste entre o que é mais e menos importante. Não há uso de cores, o 
que auxiliaria na questão da hierarquia; apenas se dá um leve destaque 
nos títulos, usando tamanhos diferentes. Há um conflito de imagens e 
textos por não estarem posicionados adequadamente, deixando a página 
desorganizada (Figura 16). 
 
Layout: É possível notar através do layout que o livro é antigo. A 
diagramação é rígida. Tudo muito definido e blocado,  os elementos não 
estão bem alinhados. Os blocos de textos justificados são longos e muito 
compactos; as margens, as entrelinhas e os espaços entre colunas 
também são pouco espaçadas, o que causa fadiga visual. Como o 
mencionado no aspecto acima, o posicionamento das imagens e textos 
foi mal trabalhado. As tipografias serifadas são boas para leituras 
longas, mas no impresso, as letras estão muito juntas e o uso de uma 
cursiva nas descrições das ilustrações não gerou um bom resultado. 
Além dessas características, as ilustrações e os croquis apresentam 
estilos mais antigos, bem desenhados, porém não tão claros em 
determinados momentos, como o molde base da saia reta na “Figura 
15”. Sente-se falta do uso de fotografias, que aparecem apenas na capa. 
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Similares Digitais 
 
d) Livro digital “Freehand Fashion: learn to sew the perfect wardrobe – 
no patterns required!” 
 
Figura 18. Capa do livro “Freehand Fashion” 
 
 
Fonte: BALLY (2015) 
 
Autor(es): Chinelo Bally 
Preço (sugerido): £7.02 (sem frete)14 
Número de páginas: 192 
Ano de publicação: 2015 
                                                
14 
Disponível em: <https://www.amazon.co.uk/Freehand-Fashion-wardrobe-patterns-required-
ebook/dp/B016IIUVN8/ref=tmm_kin_swatch_0?_encoding=UTF8&qid=1475461932&sr=1-
1>.Acesso em: 30 set. 2016 
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Figura 19. Páginas do capítulo “Skirt Block” do “Freehand Fashion” 
 
 
Fonte: BALLY (2015) 
 
Método de ensino e conteúdo: A autora utiliza um método de 
confecção de roupas diferente, sem exigir conhecimentos prévios de 
modelagem plana. A técnica ensinada é chamada de “Freehand Cutting” 
(“corte à mão livre” em português), onde as medidas são marcadas 
diretamente no tecido e ajustadas no corpo da pessoa, sem precisar de 
moldes planos. Ela lista os materiais necessários e algumas técnicas de 
costura, ensina a tirar medidas e em seguida ensina a fazer cerca de 20 
modelos utilizando a técnica freehand cutting. O livro é voltado para 
quem quer criar suas próprias roupas sem precisar ter conhecimento 
básico em modelagem. Contudo, o nível de dificuldade não é tão fácil 
como o esperado. Algumas etapas não são tão simples e práticas quanto 
parecem para alguém que nunca teve contato com corte e costura, apesar 
desse livro ter mais ilustrações  que os similares anteriores (Figura 19). 
Por ser um livro em inglês, também pode ser complexo para quem não 
está familiarizado com o idioma e os termos relacionados à costura. 
 
Disponibilidade de acesso: Disponível em formato digital, é fácil de ser 
encontrado à venda na internet por preço acessível. Existe também a 
versão impressa, mas por encomenda em sites internacionais. 
 
Consistência: Todos os capítulos possuem padronização, portanto o 
leitor aprende facilmente como seguir a leitura e o quê deve esperar de 
51 
 
conteúdo nos próximos capítulos. Os elementos textuais e imagéticos 
são padronizados, proporcionando uniformidade visual. 
 
Figura 20. Páginas do capítulo “Taking Measurements” do “Freehand Fashion” 
 
 
Fonte: BALLY (2015) 
 
Hierarquia: Os títulos e os números dos passo a passos são bem 
evidentes, o que ajudam na localização e direção de sentido da leitura. 
As imagens referentes a um parágrafo sempre aparecem abaixo ou após 
esse. Os agrupamentos são bem trabalhados, assim como as cores são 
utilizadas para separar alguns elementos em grupos diferentes ou para 
realçar alguns detalhes, como se pode notar na “Figura 20”.  
 
Figura 21. Páginas do capítulo “Double Circle Skirt” do “Freehand Fashion” 
 
 
Fonte: BALLY (2015) 
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Layout: Minimalista, simples e moderno, apresenta áreas de respiro que 
proporcionam equilíbrio nas páginas e boa leiturabilidade.  Por ser um 
ePub, o layout se adequa aos diversos formatos de dispositivos e os 
textos podem ser ajustados conforme a preferência do leitor. Os títulos 
são grandes e em negrito, sem serifas, e os textos do conteúdo são 
serifados. Cores primárias e secundárias são utilizadas em algumas 
partes que precisam de relevância ou distinção, principalmente nas 
ilustrações vetoriais, que possuem contornos simples e podem ser 
confusos para o leitor se não tiver cores (Figura 21). Também são 
apresentadas fotografias profissionais, que agradam esteticamente. A 
capa é outro ponto forte, pois utiliza todos os aspectos citados nessa 
categoria de forma correta e, por consequência, atrai a atenção e 
desperta a curiosidade do leitor. 
 
 
e) Blog Karina Belarmino15 
 
Figura 22. Homepage do blog “Karina Belarmino” 
 
 
Fonte: Karina Belarmino (2017) 
 
Autor(es): Karina Belarmino 
Ano de criação: 2016 
Menu avaliado: Costura  
                                                
15   
Disponível em: <http://karinabelarmino.com.br>. Último acesso em: 1 mai. 2017 
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Figura 23. Postagem “DIY saia lápis Chevron” do “Karina Belarmino” 
 
 
 
Fonte: Karina Belarmino (2016) 
 
Método de ensino e conteúdo: No menu “Costura”, a autora faz 
postagens curtas com tutoriais que ensinam os visitantes a fazer suas 
próprias roupas. Começando por uma breve introdução a respeito do 
modelo de roupa escolhido, é seguido de fotografias do mesmo e de um 
vídeo no fechamento da postagem, com a própria blogueira dando o 
tutorial, costurando e vestindo a peça no final (Figura 23). O blog possui 
vários vídeos que ensinam corte e costura para iniciantes de forma fácil, 
rápida e simples, porém superficialmente - o tutorial da saia lápis, por 
exemplo, ensina a cortar o tecido e a costurar, mas não aborda a 
modelagem plana. Além disso, as postagens estão organizadas pela data 
de publicação, o que leva mais tempo para procurar algum assunto 
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específico, já que é preciso acessar as páginas anteriores e buscar um por 
um. Não há nenhuma ferramenta de busca, nem o uso de tags16 para 
encontrar uma postagem específica rapidamente, o que significa que os 
conteúdos poderiam ser organizados de forma mais eficaz. 
 
Disponibilidade de acesso: O acesso ao blog e aos vídeos é gratuito e 
livre para todos que estiverem conectados à Internet, em qualquer lugar. 
 
Figura 24. Postagem “Como fazer saia de pregas fácil” do “Karina Belarmino” 
 
 
Fonte: Karina Belarmino (2016) 
                                                
16  
Tags, traduzindo, são etiquetas, parecidas com palavras chave, que na Internet servem para 
organizar e agrupar informações com assuntos parecidos. Os que possuem as mesmas tags são 
agrupados e aparecem na busca de resultados relacionados quando palavras chaves similares 
são pesquisadas. (TECMUNDO, 2009) 
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Consistência: Todas as postagens possuem os mesmos padrões de 
layout, a mesma estrutura e organização de conteúdo, assim como os 
mesmos estilos e tratamentos de imagens e vídeos (compare as figuras 
23 e 24). O nome do blog se localiza no mesmo lugar e tamanho em 
todas as páginas de navegação, assim como os menus. Os títulos e as 
datas de postagens sempre estão alinhados e posicionados nas mesmas 
áreas, com os mesmos estilos de formatação, independente do tipo de 
assunto ou de quando o conteúdo foi escrito. 
 
Hierarquia: Como é possível ver na “Figura 22”, o logotipo do blog é 
centralizado e evidente, indicando que o leitor está no topo da página. O 
menu se localiza logo abaixo do título e acima das postagens, sendo 
assim fácil de ser encontrado. Em seguida estão as postagens, com os 
títulos maiores alinhados à esquerda e a data de postagem à direita. 
Subtítulos, links e palavras mais importantes são destacados com o 
contraste de pesos ou cores (Figura 24). Fotografias são sempre grandes 
ou expandidas, chamando atenção e tornando desnecessário o uso de 
textos longos. Outros componentes complementares e informações que 
são menos relevantes estão localizados no rodapé do blog. 
 
Layout: Sendo minimalista, o objetivo do layout é dar ênfase aos 
recursos midiáticos, utilizando fotografias grandes e de boa qualidade, e 
vídeos que substituem parágrafos longos. Os parágrafos utilizam 
tipografias sem serifas e em cinza; os títulos das postagens utilizam 
fontes com serifas em preto. Tirando as imagens em cores, há a presença 
da cor azul apenas em links. 
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f) Blog Moda e Moldes17 
 
Figura 25. Homepage do blog “Moda e Moldes” 
 
Fonte: Dayse Costa (2017) 
 
Autor(es): Dayse Costa  
Ano de criação: 2014 
Menus avaliados: Modelagem e Costura  
 
Figura 26. Postagem “Molde base saia reta + saia evasê” do blog “Moda e 
Moldes” 
 
                                                
17  
Disponível em: <http://www.modaemoldes.com/blog>. Último acesso em: 1 mai. 2017 
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Fonte: Dayse Costa (2016) 
 
Método de ensino e conteúdo: Há diversos tutoriais envolvendo corte e 
costura, divididos em dois menus: “Modelagem” e “Costura”. Iniciantes 
podem facilmente acompanhar as lições, sendo que a blogueira 
modelista ensina os passos básicos por qual se deve começar ao fazer 
uma roupa. No entanto, dependendo do modelo da roupa, ela ensina 
apenas a modelagem ou apenas a costura. Enquanto o similar anterior 
aborda apenas a costura da saia lápis (similar à saia reta), por exemplo, o 
“Moda e Moldes” aborda apenas a modelagem da saia reta. Também, 
semelhante ao blog anterior, são utilizados recursos midiáticos como 
fotografias e vídeos para esses fins, com um método rápido e prático de 
aprender. O único problema é que as postagens estão ordenadas pela 
data de postagem, não pelo grau de dificuldade das aulas ou por outros 
parâmetros específicos. Entretanto, o Moda e Moldes utiliza tags para 
facilitar a busca (Figura 26), o que é bastante útil.  
 
Disponibilidade de acesso: Livre e gratuito para quem tiver acesso à 
Internet, em qualquer lugar do mundo. Buscando no Google as palavras 
chave “blog de corte e costura”, encontra-se facilmente na primeira 
página de busca. 
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Figura 27. Postagem “Passo a passo saia rabo de peixe assimétrica” do blog 
“Moda e Moldes” 
 
Fonte: Dayse Costa (2016) 
 
Consistência: Há um padrão de estilos de personalização no layout e 
nos elementos textuais, com as mesmas estruturas. Porém a consistência 
falha nos recursos midiáticos, que vez por outra, utilizam qualidade e 
tratamento de imagem diferentes, além de grafismos e tipografias que 
mudam a cada postagem (compare figuras 26 e 27). 
 
Hierarquia: Os elementos que precisam de destaque são destacados 
com tamanhos maiores ou com uso de cor nos links e textos em negrito 
e sublinhados. Na coluna direita, há vários boxes com categorias 
diferentes, organizados verticalmente, na qual as menos importantes ou 
úteis ficam abaixo das mais interessantes. Nesse caso, o princípio de 
agrupamento foi bem utilizado para separar esses itens da área das 
postagens, que são as mais importantes e as que ocupam mais espaço na 
página. 
 
Layout: As tipografias sem serifa são bem utilizadas em todo o site, há 
o uso de apenas uma cor em boxes e alguns links. O site apresenta vários 
recursos midiáticos como fotografias e vídeos, porém, como comentado 
no tópico sobre “consistência”, são utilizados de forma indiscriminada, 
comprometendo a unidade visual. 
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2.1.2 Comparação de Similares 
 
Quadro 1. Comparacão de similares 
 Similares Ensino/ Conteúdo Consistência Hierarquia Layout 
Impressos 
Modelagem 
Industrial 
Brasileira 
Aborda apenas 
a modelagem 
da saia, média 
dificuldade 
para aprender 
Presente em 
todas as 
páginas 
Falha na 
hierarquia 
Diagramação 
confusa, 
ilustrações 
insuficientes 
O Grande 
Livro da 
Costura 
Aborda a 
modelagem e a 
costura da 
saia, um pouco 
difícil de 
acompanhar 
Presente em 
todas as 
páginas 
Boa 
hierarquia 
Diagramação 
bem 
estruturada, 
ilustrações 
insuficientes 
Aprenda a 
costurar 
Aborda a 
modelagem e 
poucas etapas 
de costura,  um 
pouco difícil 
de acompanhar 
Presente em 
todas as 
páginas 
Não possui 
boa 
hierarquia 
Diagramação 
confusa, 
ilustrações 
não tão claras 
de entender 
Digitais 
Freehand 
Fashion 
Aborda um 
método 
diferente, 
média 
dificuldade 
para aprender 
Presente em 
todas as 
páginas 
Boa 
hierarquia 
 
Bem 
estruturado, 
ilustrações 
bem feitas, e 
fotografias de 
qualidade 
Karina 
Belarmino 
Não aborda a 
modelagem, 
mas ensina a 
costurar a saia, 
fácil de 
aprender 
Presente em 
todas as 
páginas 
Boa 
hierarquia 
 
Layout bem 
estruturado, 
fotografias e 
vídeos de 
qualidade 
 
Moda e 
Moldes 
Não aborda a 
costura, mas 
ensina a 
modelar a saia, 
fácil de 
aprender 
Falha na 
consistência 
em algumas 
imagens 
Boa 
hierarquia 
Layout bem 
estruturado, 
fotografias e 
vídeos 
explicativos, 
mas sem 
unidade 
visual 
 
 Muito bom  Ruim, tem falhas relevantes 
 Bom, mas mas tem algumas falhas   
 
Fonte: autora 
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Tendo finalizado o estudo de similares, a comparação feita no 
“Quadro 1” entre as análises de cada aspecto considerado esclareceu 
quais desses similares contribuiriam mais para o projeto. Notou-se que: 
 
• O livro “Modelagem Industrial Brasileira” apresentou 
vários pontos negativos quanto ao conteúdo, ao nível de 
aprendizagem, à falha na hierarquia, ao layout e ao uso de 
ilustrações. 
• “O Grande Livro da Costura” tem muito conteúdo, mas é 
difícil de acompanhar as etapas da saia reta. Tem pontos 
positivos em muitos aspectos, mas poderia utilizar mais 
ilustrações nos passo a passos. 
• O “Aprenda a costurar” também é relativamente difícil de 
acompanhar por conta das ilustrações que não são muito 
inteligíveis, além de não possuir boa hierarquia e 
diagramação. 
• O “Freehand Fashion” possui qualidades muito boas, mas 
falha no conteúdo e no nível de aprendizagem. Um ponto 
muito positivo é que cada passo a passo do livro apresenta 
uma ilustração. 
• O blog “Karina Belarmino” apresentou vários pontos 
positivos, apenas falhou em não ensinar a modelagem plana 
da saia reta. 
• O “Moda e Moldes” faltou abordar a etapa da costura da 
saia reta e uniformizar as imagens, salvo isso apresentou 
pontos positivos nos outros aspectos. 
 
Com isso, teve-se como base os similares “Freehand Fashion” e 
“Karina Belarmino” como características desejáveis a serem alcançadas 
no desenvolvimento do projeto, por apresentarem mais pontos positivos 
que o restante. O manual digital teve que então apresentar conteúdo 
passo a passo fácil de aprender, com imagens de qualidade que 
exemplificassem cada etapa do processo, além de uma diagramação bem 
feita, com elementos consistentes e bom uso de hierarquia. 
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2.1.3 Estudo do Público Alvo 
 
“O ponto de partida de todo processo de design é a expressão de 
uma necessidade, de uma encomenda de um cliente para o designer.” 
(FUENTES, 2006). Segundo o autor desse trecho, a análise exaustiva 
das expectativas do cliente orienta geralmente à geração de melhores 
soluções ao problema apresentado, visto que dessa forma é possível 
visualizar possíveis incompatibilidades entre o cliente e o designer, e 
corrigi-las, aumentando as possibilidades de sucesso do projeto. 
Para isso, é preciso ter empatia e, segundo Brown (2010), tentar 
“ver o mundo através dos olhos dos outros, de compreender o mundo 
por meio das experiências alheias e de sentir o mundo por suas 
emoções.”. Compreendendo melhor os pensamentos alheios, consegue-
se inspiração para novas ideias e estratégias que não teriam sido 
pensados antes. 
Para buscar uma aproximação com o público potencial do 
manual, foi realizada uma entrevista por telefone em outubro de 2016 ( 
Apêndice A), com seis participantes do sexo feminino, selecionadas pelo 
fato de saberem manusear uma máquina de costura (note Quadro 2). 
 
Quadro 2. Parte 1 - Síntese das entrevistas sobre as participantes e o histórico de 
costura 
Partici-
pantes Idade 
Há quanto 
tempo 
costura? 
Fez curso 
de 
costura? 
Sabe 
costurar 
suas 
roupas? 
Sabe fazer 
seus 
próprios 
moldes? 
O que a levou a 
fazer suas próprias 
roupas? 
1 30 1 ano e meio 
Sim, por 1 
mês 
Sabia, 
mas não 
lembra de 
nada 
Não 
Ter roupas 
personalizadas 
com custo baixo 
2 23 2 anos Não Sim Sim 
Ter roupas 
exclusivas e bem 
alinhadas 
3 51 24 anos Não Sim Sim 
Sempre gostou de 
moda e sua mãe 
costurava 
4 23 7 anos Sim Sim 
Não, usa 
moldes 
prontos 
Ter roupas 
personalizadas 
com custo baixo 
5 58 35 anos Sim Sim Sim Influência da mãe, que costurava 
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6 23 5 anos Sim Sim 
Não, usa 
moldes 
prontos 
Emoção e orgulho 
de dizer que ela 
mesma fez 
Fonte: autora 
 
• Metade delas tem 23, uma tem 30 e as demais, 51 e 58 anos 
de idade; 
• Duas delas costuram há mais de vinte anos e as demais há 
no mínimo um ano e meio; 
• Apenas duas não realizaram um curso de costura e apenas 
uma não sabe costurar suas próprias roupas; 
• Metade sabe fazer seus próprios moldes, duas usam moldes 
prontos e uma não usa nem os prontos. 
 
Descobriu-se que começaram essa prática por influência de 
alguém da família ou por estarem motivadas a fazer roupas exclusivas e 
personalizadas de custo baixo, ou de sentir a emoção e o orgulho de 
fazer as próprias roupas. 
Notou-se que todas, exceto as que costuram há muito tempo, 
apresentam alguma dificuldade nas etapas de modelagem e costura, 
entre elas: localizar e colocar pence, fazer os próprios moldes e aplicar 
zíper (Quadro 3). Inclusive, a participante 4 mencionou que nunca 
procurou um curso específico de modelagem “por pura procrastinação”. 
 
Quadro 3. Parte 2 - Síntese das entrevistas sobre costura e ferramentas de busca 
de informação 
 
Partici-
pantes 
Dificuldade de 
realizar alguma 
etapa 
Dispositivos 
eletrônicos 
que mais 
utiliza (ordem 
decrescente) 
Acha fácil e 
acessível 
encontrar 
informações 
sobre costura 
em livros? 
Acha fácil e 
acessível 
encontrar 
informações 
sobre costura 
na internet? 
Recursos de 
mídia para 
apoiar o 
processo de 
costura 
1 Sim, não lembra de nada 
iPad, 
computador e 
celular 
Nunca 
procurou em 
livros 
Sim, mas é 
difícil 
encontrar o 
passo a passo 
Vídeos com 
passo a 
passo para 
leigos 
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2 
Sim, 
dificuldade para 
localizar onde 
colocar pence 
Smartphone, 
tablet, 
computador 
Nunca 
procurou em 
livros 
Sim, 
geralmente 
tem vídeos 
Vídeos e 
imagens 
mostrando 
cada etapa 
da 
montagem 
da roupa 
3 Não Celular e notebook 
Nunca 
procurou em 
livros e acha 
que tem pouca 
literatura a 
respeito 
Sim 
Vídeos e 
fotografias 
com etapas 
da 
modelagem 
e costura 
4 Sim, não sabe fazer moldes 
Tablet, 
computador, 
celular 
Nunca 
procurou em 
livros 
Sim, tem 
conteúdo 
aberto 
disponível 
para pessoas 
que não tem 
condições ou 
tempo de fazer 
cursos 
específicos 
Sim, vídeos 
de qualidade 
ensinando a 
fazer 
moldes, 
acabamen-
tos, como 
colocar 
zíper etc 
5 Não 
Computador, 
tablet e 
celular 
Nunca 
procurou em 
livros por 
comodidade 
Sim, tem 
variedade de 
informações 
Vídeos e 
fotografias 
com passo a 
passo 
6 
Sim, 
dificuldade com 
zíper 
Celular, 
computador 
Acha que já 
passou o tempo 
dos livros. Os 
de costura são 
complicados e 
ultrapassados 
Sim, é possível 
encontrar 
qualquer coisa 
de qualquer 
lugar do 
mundo 
Vídeos 
aproximan-
do o tecido 
da pessoa 
Fonte: autora 
 
Quanto aos dispositivos eletrônicos que mais utilizam, todas 
citaram computador, smartphone e tablet, com exceção de duas que não 
possuem esse último. Quando necessitam buscar informação sobre corte 
e costura, utilizam a internet, pela variedade de conteúdo disponível e 
fácil acesso. A participante 1 ainda acrescentou que é fácil encontrar 
informações sobre costura na internet, “mas é difícil encontrar o passo a 
passo”. Em contrapartida, nunca utilizaram livros impressos como fonte 
de pesquisa nessa área, por ter “pouca literatura a respeito”, “por 
comodidade” e porque “já passou o tempo dos livros”, sendo que os de 
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costura são “complicados e ultrapassados”, como a participante 6 
mencionou. 
A sugestão de utilizar vídeos para apoiar o processo de costura 
foi unânime, por ser o recurso de mídia mais detalhado e didático, sendo 
que há possibilidade de ser reproduzido diversas vezes, como a 
participante 4 comentou. Além disso, o uso de fotografias também foi 
sugerido pela maioria delas. Quanto ao conteúdo que poderia ser 
abordado no material digital, sugeriram “passo a passo para leigos”, 
“cada etapa da montagem da roupa”, “etapas da modelagem e costura”, 
“moldes, acabamentos, colocar zíper” e “vídeos aproximando o tecido 
da pessoa”. 
Levando isso em consideração, percebeu-se a importância de 
utilizar recursos midiáticos como parte do manual digital, e etapas de 
confecção “passo a passo”, facilitando a compreensão e aproximando a 
relação entre o emissor e o receptor18. 
Porém, após a entrevista, notou-se que a maioria das 
participantes já possuíam alguma experiência em corte e costura e os 
resultados foram limitados porque não contribuíram diretamente para a 
caracterização do público alvo deste projeto.  
Assim, realizou-se uma nova pesquisa. Foi aplicado um 
questionário via internet no site Typeform e compartilhado no Facebook 
em um grupo de estudantes de design da UFSC e em perfis pessoais de 
conhecidos morando em outros estados do Brasil, em março de 2017, 
com o objetivo de atrair um público alvo numa abrangência maior. 
Obteve-se então um total de 41 respostas, na qual homens e mulheres 
com idades superiores a 18 anos e de 4 regiões brasileiras diferentes 
responderam. Entre eles, 93% são do sexo feminino; 73% têm idade 
entre 18 e 25 anos e 78% moram na região Sul (Figura 28). 
 
Figura 28. Gráficos das perguntas 1-3 do questionário 
 
 
                                                
18 Emissor é aquele que emite a mensagem e receptor é a quem se destina a mensagem, que no 
caso é o público alvo. (VANOYE, 1993) 
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Fonte: Typeform (2017) 
 
Figura 29. Gráficos das perguntas 4-6 do questionário 
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Fonte: Typeform (2017) 
 
Como é possível notar na “Figura 29”, 15 delas ainda não 
sabem usar uma máquina de costura, mas gostariam de aprender e 11 
delas costuram há menos de 5 anos, ou seja, em geral, são inexperientes 
ou iniciantes. Quando foi perguntado por que ainda não aprenderam a 
fazer suas próprias roupas a maioria respondeu pela “falta de tempo” e 
“preguiça”, ficando em terceiro lugar a “dificuldade de encontrar 
informações sobre”. E a principal motivação delas para aprender a 
costurar é ter roupas personalizadas e a segunda é sentir orgulho delas 
mesmas, o que corrobora o fato de que as pessoas buscam ser autênticas 
e independentes. 
 
Figura 30. Gráficos das perguntas 7-9 do questionário 
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Fonte: Typeform (2017) 
 
 Os dispositivos eletrônicos mais utilizados são o celular e o 
computador. E a internet é onde a maioria busca/buscaria informações 
sobre corte e costura. Além disso, 93% recomendam vídeos para 
demonstrar o processo de corte e costura, ficando em segundo lugar o 
uso de fotografias (Figura 30). 
 Analisado as respostas, foi possível identificar as seguintes 
características do público alvo:  
 
• Mulheres na maioria; 
• Idade entre 18 e 25 anos; 
• Inexperientes na costura – não sabem costurar, mas querem 
aprender; 
• Nunca aprenderam a costurar principalmente por falta de 
tempo; 
• Querem aprender a costurar para ter roupas personalizadas; 
• Utilizam celular e computador; 
• Buscam/buscariam informações sobre corte e costura na 
internet. 
 
A partir dessa caracterização, foi criada a persona na próxima 
seção. 
 
2.1.3.1 Persona 
 
Persona é a representação fictícia do usuário ideal, baseada nos 
comportamentos e objetivos dele, além de suas necessidades, desafios, 
histórias pessoais, motivações e preocupações. É uma etapa fundamental 
para definir como o produto vai se comportar perante o usuário, tendo 
maior probabilidade de atender às necessidades do público alvo. Tendo 
as entrevistas como base, criou-se a persona a seguir (Figura 31): 
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Figura 31. Persona 
 
 
Fonte: Leo Amaral (2016)19 
 
Patrícia Rosa tem 25 anos, está na sexta fase de Jornalismo na 
UFSC e mora sozinha há três anos. Ela tem uma vida corrida estudando 
e fazendo estágio. Devido a isso, está sempre conectada na internet, 
carregando seu smartphone e notebook, pois gosta de se manter 
informada. Ela também gosta de acompanhar inspirações de moda no 
Instagram, porque ama essa área e acredita que é uma forma divertida de 
expressar seu modo de ser e de pensar.  
Apesar de seu gosto por moda, desistiu de observar as vitrines 
de roupas, pois não encontra seu estilo ou peças que lhe caiam bem. Por 
isso, um dos seus grandes desejos é sentir o prazer de fazer suas próprias 
roupas e personalizá-las de acordo com suas preferências. Mesmo que 
saiba usar uma máquina de costura, é inexperiente e nunca aprendeu a 
fazer nenhuma peça de roupa, principalmente pela falta de tempo.  
 
Objetivos finais: Fazer suas próprias roupas mesmo com a falta de 
tempo. 
 
Objetivos de experiência: Sentir-se autônoma, criativa e realizada. 
                                                
19  
Disponível em: 
<http://www.correio24horas.com.br/detalhe/observatorio/noticia/visu-confira-visuais-clicados-
nas-ruas-de-salvador/?cHash=a63b54f6c3ac7cbecb0c0878231a2471>. Acesso em: 25 out. 
2016 
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Objetivo de vida: Ter autonomia no seu modo de pensar, ser e agir, sem 
ser influenciada pela sociedade. 
 
Frustrações: Não aprender a costurar por falta de tempo e não 
conseguir comprar roupas em lojas por não encontrar seu estilo. 
 
 
2.1.4 Caracterização do Projeto 
 
 Tendo as etapas do estudo de similares, do estudo do público 
alvo e da criação da persona concluídas, esta seção identifica as 
propriedades de uma publicação digital, o conceito de “manual” e as 
possibilidades de formato para os arquivos das publicações, para melhor 
caracterização do projeto. 
Citando Caldwell e Zappaterra (2014), “As primeiras 
publicações digitais eram principalmente sites com páginas em PDF que 
podiam ser movimentadas como se viram as páginas de um jornal ou 
revista convencional.”. A chegada do HTML na década de 1990, uma 
linguagem de codificação de computador que vem do inglês e significa 
Hypertext Markup Language (Linguagem de Marcação de Hipertexto, 
em português), permitiu que os designers integrassem um conteúdo 
animado na web. 
 As autoras mencionam que conforme a tecnologia de design 
interativo foi sendo melhorada, passaram a adicionar imagens com 
movimento e conteúdo interativo às publicações digitais. Com a chegada 
do iPad, em 2010, a publicação digital tornou-se uma experiência ainda 
mais portátil, agregando o editorial com e-mail, fotos, compras, Internet 
e leitura.  
 A disponibilização de livros digitais (e-books), para acesso por 
meio de dispositivos móveis, é uma tendência internacional que vem 
ganhando cada vez mais espaço. A versão mais simples consiste na 
digitalização do livro impresso, uma simples cópia do livro original no 
formato PDF. Por isso, para muitos, isso nem mesmo pode ser 
considerado um livro digital, segundo Filatro e Cairo (2015). 
 Ao contrário do PDF, os livros digitais enriquecidos (enhanced 
e-books) oferecem uma experiência de leitura mais interativa: a 
navegação hipertextual (detalhes na seção 2.1.5), o acesso a recursos de 
áudio e vídeo, o compartilhamento de opiniões em redes sociais, a 
possibilidade de fazer anotações no próprio arquivo, além de os textos e  
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as ilustrações serem fluidos, ou seja, flexíveis e sem forma definida 
(FILATRO; CAIRO, 2015). 
 Os ebooks possuem diferentes formatos, cada um com suas 
características e seu modo de apresentar o conteúdo:  
 
• PDF: Como já mencionado, o conteúdo é fixo, ou seja, o layout 
e o formato original são preservados (Figura 32). Por isso, não 
apresenta praticidade em dispositivos de telas pequenas por 
falta de legibilidade, sendo preciso dar zoom para ler textos ou 
visualizar imagens. Em compensação, pode ser acessado e 
impresso em praticamente qualquer plataforma. 
 
Figura 32. Visualização de PDF no aplicativo Xodo em tablet e 
smartphone 
 
 
 Fonte: autora 
 
• ePub: É possível aumentar o tamanho das letras e alterar a 
tipografia. O conteúdo é fluido, portanto a distribuição do texto 
e o número de páginas muda conforme o tamanho da tela 
(Figura 33). O padrão ePub é um formato aberto, gratuito ou 
pago e disponível ao público, mantido pelo International Digital 
Publishing Forum (IDPF), uma organização comercial e de 
normas globais. Pode ser aberto em qualquer dispositivo que 
possua um aplicativo leitor desse formato. 
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Figura 33. Visualização de ePub no aplicativo Google Play Livros em 
tablet e smartphone 
 
 
 Fonte: autora 
 
• Mobi: Disponível somente na Amazon, mas semelhante ao 
ePub, também pode exibir conteúdo fluido. 
• AZW: Formato desenvolvido pela Amazon, especificamente 
para o leitor de e-book Kindle. 
 
Como é possível perceber, o ePub é o formato mais prático de 
se ler e trabalhar, sem contar que é possível abri-lo em qualquer 
dispositivo eletrônico. Por isso, o manual digital foi desenvolvido nesse 
formato. 
Para visualizar os arquivos em ePub, há diversos aplicativos 
específicos para esse fim, que também dependem do sistema utilizado. 
O site Canaltech20 selecionou “Os 10 melhores aplicativos para ler livros 
no tablet ou no smartphone”, sendo alguns desses: Aldiko (Android), 
Ebook Reader (Android, iOS, Windows Phone), Google Play Livros 
(Android, iOS), Kobo Reader (Android, iOS, Windows Phone), entre 
outros. 
Portanto, viu-se o potencial e as vantagens de se utilizar o 
formato ePub para a produção do manual digital. Os guias, manuais ou 
                                                
20  
Disponível em: <https://canaltech.com.br/dica/apps/os-10-melhores-aplicativos-para-ler-livros-
no-tablet-ou-no-smartphone>. Acesso em: 4 nov. 2016 
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roteiros de estudo, têm a função de comunicar uma visão integrada dos 
vários elementos que compõem uma unidade ou um curso, 
principalmente quando realizado a distância. Eles auxiliam os alunos a 
não se perderem diante de tantos recursos oferecidos ou diante de um 
recurso específico que necessite instruções de uso (FILATRO; CAIRO, 
2015). 
Com isso, é possível introduzir recursos midiáticos, além de ser 
possível acessar por meio de qualquer dispositivo que possua um 
aplicativo leitor de ePub. Sem considerar a praticidade, que é um ponto 
forte, pode-se então carregar várias publicações em apenas uma 
plataforma, sem precisar transportar materiais grandes e pesados como 
livros e cadernos - “O grande livro da costura”, por exemplo, pesa mais 
de 2kg e mede 26x22cm.  
A partir da caracterização apresentada, o conceito do projeto 
pôde ser sintetizado a partir das seguintes palavras: autonomia, 
interatividade e simplicidade. A próxima seção explica os princípios 
para a organização do conteúdo do manual digital.  
 
 
2.1.5 Requisitos de Projeto 
 
 A partir de todas as pesquisas apresentadas, o projeto iniciou 
com os seguintes requisitos: 
 
• Manual digital em formato ePub, pois esse formato 
mostrou-se ser o ideal para ser visualizado em telas 
pequenas (smartphones) devido ao layout fluido. 
• Layouts bem estruturados, com boa hierarquia e 
elementos bem organizados e posicionados para que o 
usuário tenha uma boa experiência na leitura. 
• Conteúdo fácil de aprender no estilo passo a passo, com 
etapas numeradas, uso de ilustrações, fotografias e vídeos 
de qualidade que auxiliem o processo de aprendizagem. 
 
 
2.2  EIXO DE CONTEÚDO 
 
2.2.1 Princípios Para Organização do Conteúdo 
 
 O design instrucional pode auxiliar na produção de conteúdos 
educacionais que são direcionados ao auto aprendizado. O livro 
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“Produção de conteúdos educacionais”, de Andrea Filatro com Sabrina 
Cairo (2015), explica que em educação, é necessário ter o planejamento 
de ações previamente organizadas para nortear a execução, o 
acompanhamento e a avaliação do processo educacional, para responder 
aos desafios da aprendizagem. 
 Segundo Filatro e Cairo (2015), o principal propósito ao 
planejar conteúdos educacionais é que eles sejam efetivos e se adaptem 
às características do público alvo e da própria natureza do conhecimento 
a ser aprendido. Da mesma forma, deve simular a apresentação de 
conteúdos e a proposição de atividades de aprendizagem feitas por um 
educador a seus alunos numa situação de ensino-aprendizagem 
convencional. Mas isso não se resume a apenas acessar conteúdos bem 
produzidos, nem estar presente numa aula com um professor 
ministrando para aprender algo. 
 Os fundamentos teóricos da pedagogia nos auxiliam a encontrar 
ao menos um caminho para a produção de conteúdos educacionais com 
qualidade. Há dois tipos de aprendizagem que foram abordados na 
realização do manual digital: a aprendizagem que ocorre pela atenção e 
a aprendizagem que ocorre pela ação. 
 Contando com a aprendizagem que ocorre pela atenção, o 
manual contém informações e recursos relevantes que envolvem ações 
como “assistir”, “ler” e “apreender”. Já na aprendizagem que ocorre pela 
ação, foi exigida uma participação ativa dos usuários, que devem 
“experimentar” por meio da prática da costura. 
 Os conteúdos foram transmitidos na forma de instrução direta 
prioritariamente, na qual um conjunto de explicações formuladas por 
quem ensina é entregue explicitamente a quem aprende. Porém essa 
apresentação de conteúdos foi combinada com a instrução indireta para 
que houvesse equilíbrio, propondo também atividades de aprendizagem 
que podem ser desafiadoras e motivadoras ao ponto de que o aluno 
possa experimentar e produzir ele mesmo os conhecimentos adquiridos. 
 Gagné (1980), conforme citado por Filatro e Cairo (2015), 
sugere que a aprendizagem pode ser organizada hierarquicamente de 
acordo com sua complexidade, com pré-requisitos que devem ser 
seguidos, facilitando o estudo em cada nível. O autor propõe nove etapas 
que podem ser adaptadas para se obter essa organização, contudo para o 
desenvolvimento do conteúdo do manual digital, foram seguidas apenas 
as seis primeiras, sendo elas: 
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• Cativar a atenção do aluno: apresentação de conteúdos 
propondo uma pergunta provocativa ou um problema de 
interesse imediato. 
• Descrever os objetivos de aprendizagem: informar o que é 
esperado do aprendizado do leitor e como poderá aplicá-lo. 
• Estimular a conexão com os conhecimentos anteriores: 
explicar a relação da nova informação com os conceitos 
adquiridos previamente. 
• Apresentar os conteúdos a serem aprendidos: expor na 
forma de imagens e textos, os conteúdos relacionados aos 
objetivos de aprendizagem. 
• Orientar a aprendizagem: enriquecer o conteúdo utilizando 
exemplos e representações gráficas. 
• Propiciar o desempenho e a prática: propor atividades de 
aprendizagem ou situações que ofereçam oportunidades de 
aplicação à outros caminhos. 
 
Deste modo, foram considerados os pré-requisitos de Gagné 
(1980), além dos aspectos identificados nas pesquisas com o público 
alvo para a organização do conteúdo.  
Assim, o manual foi dividido em seis capítulos, com seis 
tópicos no capítulo “Como fazer uma raia reta”, como é possível notar 
no sumário a seguir: 
 
Título: Saia reta passo a passo 
 
• Introdução 
• Lista de materiais 
• Como tirar as medidas 
• Como fazer uma saia reta 
o Que tecido escolher e qual metragem comprar 
o Como fazer o molde 
o Como cortar o tecido 
o Como começar a costura 
o Como fazer os acabamentos 
o Atividade extra 
• Sobre a autora 
• Referências 
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Tendo a estrutura organizada, as próximas etapas envolveram   
considerar na prática todas as pesquisas e definições realizadas no 
diagnóstico, direcionando-as para o desenvolvimento do produto final. 
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3. DESENVOLVIMENTO 
 
3.1 EIXO DE FUNCIONALIDADES 
 
 Essa seção aborda os recursos interativos que foram utilizados 
no manual digital e suas funcionalidades. 
 
3.1.1 Recursos interativos da publicação digital 
 
Para apresentar os conteúdos, foram utilizados recursos21 como: 
  
• Hipertexto: links que permitem realizar deslocamentos rápidos 
na mídia, onde é possível passar rapidamente para outra página 
ou tela. Sua principal característica são a escrita e a leitura não 
lineares e não hierarquizadas. Navegando pelo hipertexto, o 
leitor organiza suas próprias escolhas conforme seus objetivos e 
interesses, criando um percurso baseado em uma lógica pessoal. 
O sumário do ePub, por exemplo, contém links internos que 
direcionam o leitor diretamente à página escolhida. 
• Imagens: são mais facilmente lembradas quando comparadas 
ao discurso escrito ou oral. Além disso, estudos comprovam que 
as imagens são os primeiros elementos a chamar atenção num 
conteúdo educacional. Para esse fim, foram utilizadas 
fotografias e ilustrações mostrando as etapas de corte e costura. 
Elas foram numeradas de acordo com a etapa e coloridas de 
acordo com o passo que a mesma representa. As ilustrações são 
representações gráficas, com traços simples mas bem 
destacados por utilização de cores distintas, para que o usuário 
não se confunda. Também usou-se textos curtos para 
identificação de determinados elementos em cada ilustração. 
• Vídeos: Por meio deles, pode-se registrar e observar conteúdos 
que seriam de difícil visualização em outros recursos. Em vista 
disso, é uma poderosa mídia para atrair e manter a atenção dos 
alunos, além do fato de envolver múltiplas percepções (sonoras, 
visuais e verbais). Segundo Filatro e Cairo (2015), “os vídeos 
apresentam informação concreta, específica e detalhada e 
podem reproduzir, de forma sequencial, situações e cenários 
                                                
21 Baseados em Filatro e Cairo (2015) 
77 
 
contemporâneos.”. Portanto, para o manual, foram gravados 
vídeos demonstrando as etapas mais complexas, que necessitam 
de detalhamento, principalmente envolvendo a costura. 
Lembrando, também, que os vídeos mostrando o passo a passo 
foram sugestões unânimes das participantes da entrevista com o 
público alvo. 
 
3.2 EIXO DE EXPERIÊNCIA 
 
 Esse eixo considera aspectos de experiência do usuário, 
ergonomia e usabilidade. 
 
3.2.1 Experiência do usuário 
 
 Para uma leitura fácil e clara, que esteja de acordo com os três 
conceitos escolhidos para o projeto (autonomia, interatividade e 
simplicidade), todas as páginas do manual possuem uma hierarquia bem 
definida. Os títulos possuem cores e tamanhos diferentes dos subtítulos, 
assim como os subtítulos são diferentes dos parágrafos. Além disso, as 
imagens sempre são posicionadas depois do texto a que se referem, 
impedindo o leitor de se confundir e não identificar se uma imagem 
pertence ao próximo parágrafo ou ao anterior. 
 Sem interações complexas, o funcionamento da publicação é 
dinâmico: seu conteúdo é fluido e o usuário pode navegar apenas 
“rolando as páginas” verticalmente. Além disso, o manual evita a 
monotonia por conter imagens atraentes e vídeos em toda a publicação.  
 
 
3.2.2 Ergonomia e Usabilidade 
  
 Segundo Nielsen (2000), poucos realmente lêem totalmente os 
fluxos de texto na web; a maioria examina superficialmente em vez de 
ler. Por isso a importância da usabilidade: ela proporciona uma 
experiência positiva ao usuário. Com respeito a isso, ele cita alguns 
pontos que devem ser levados em consideração pelos escritores da web: 
 
• Estruturar artigos com dois ou no máximo três níveis de 
títulos (um título geral de página mais subtítulos – e sub-
subtítulos quando precisar). 
• Usar títulos significativos que dizem ao usuário do que se 
trata a seção. 
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• Utilizar listas com bullets e elementos de design 
semelhantes para quebrar o fluxo de blocos de texto 
uniformes. 
• Destacar e enfatizar palavras importantes para chamar a 
atenção do usuário. 
• Combinar texto conciso, layout de fácil leitura e linguagem 
objetiva. Essa versão combinada aumenta em 124% a 
usabilidade e por conseguinte a atenção dos usuários. 
 
Ainda, o autor cita algumas regras de legibilidade a serem 
seguidas: 
 
• Para legibilidade ótima, deve-se usar texto preto em fundo 
branco (texto positivo). 
• Usar cores lisas ou padrões de fundo extremamente sutis 
para não interferir a leitura. 
• Usar fontes de tamanho suficiente para que as pessoas que 
não tenham uma visão perfeita possam ler o texto. 
• Alinhar o texto à esquerda para facilitar o fluxo de leitura. 
• Utilizar tipografias sem serifa para textos pequenos. 
• Evitar o uso de maiúsculas em todo o texto, pois os 
usuários lêem textos assim cerca de 10% mais devagar do 
que quando lêem texto em minúsculas e maiúsculas.  
 
Após considerar todos esses aspectos, considerou-se 
fundamental testar inicialmente  diversos aplicativos leitores de ePub, 
assim como em diferentes dispositivos (smartphone, tablet), para 
escolher aquele que tem melhor visualização e navegação. Os 
aplicativos analisados foram os seguintes: 
 
• Aldiko e Google Play Books: foram descartados por não 
suportarem formatos em vídeo. 
• iBooks: disponível somente para o sistema operacional da 
Apple (iOS), portanto não disponível para Androids. 
• Kobo eBooks: é disponível para os sistemas Android e iOS, 
suporta vídeo, porém as margens do layout e a tipografia 
ficam distorcidas. 
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• Moon+ Reader: é disponível apenas ao sistema Android, 
suporta vídeo, mas não suporta imagens em SVG22. 
• e-Reader Prestigio: é disponível apenas ao sistema Android, 
suporta vídeo, suporta imagens em SVG, mas não mantém 
as cores e tipografias originalmente definidas. 
• Gitden Reader: disponível para Android e iOS, suporta 
vídeo e imagens em SVG e mantém as margens e as 
tipografias. 
 
Ao realizar as análises técnicas dos aplicativos de leitura, 
percebeu-se que o Gitden Reader seria o melhor aplicativo para testar o 
manual em todos os dispositivos digitais por diversas razões, entre elas: 
 
• Os atributos originais do ePub, definidos no código CSS, 
permanecem os mesmos. Geralmente os outros aplicativos 
alteram bastante o estilo da publicação ou diminuem muito 
o tamanho das imagens e das margens. 
• Como opção, pode-se também alterar a família tipográfica, 
aumentar ou diminuir o tamanho das letras e alterar o 
alinhamento do texto (justificado ou à esquerda, por 
exemplo), o fluxo de leitura (páginas individuais, duplas ou 
de rolagem vertical) e a cor de fundo caso o leitor prefira 
(Figura 34). 
 
Figura 34. Configurações do modo de leitura 
 
Fonte: Gitden Reader (2017) 
                                                
22 SVG é uma sigla para Scalable Vector Graphics (Vetor Gráfico Redimensionável). Vetores 
são gráficos/imagens que podem ser redimensionados infinitamente sem perder qualidade ou 
nitidez, por isso são ideais para se trabalhar com layouts fluidos. (TABLELESS, 2012) 
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• Pode-se adicionar notas e destacar o texto facilmente 
(Figura 35). 
 
Figura 35. Marcação de texto com cores 
 
 
Fonte: Gitden Reader (2017) 
 
• Gratuito e compatível com Android e iOS, como já foi 
comentado. Possui interface agradável (Figura 36). 
 
Figura 36. Interface do Gitden Reader 
 
  
Fonte: Gitden Reader (2017) 
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• Os vídeos e as imagens possuem boa visualização e podem 
ser expandidas. 
 
A partir dessa avaliação, todos os testes de usabilidade foram 
feitos nesse leitor. 
 
 
3.3 EIXO DE SUPERFÍCIE 
 
 Como o próprio tópico diz, essa seção trata da superfície do 
projeto: as dimensões de apresentação e visualização do conteúdo. 
 
 
3.3.1 Painel de Referências Visuais 
 
Para a execução da última etapa da metodologia, foi feita uma 
pesquisa de referências para definir o design visual do manual digital. 
Buscou-se imagens que representassem os seguintes conceitos (Figura 
37): 
 
Figura 37. Painel de Referências Visuais 
 
 
Fonte: autora 
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• Fácil: Para alcançar esse aspecto, o layout foi planejado 
com um design simples, mas organizado. Além disso, 
procurou-se fazer ilustrações com formas simples, 
fotografias e vídeos bem explicativos e detalhados para que 
o usuário não fique com dúvidas nas etapas. 
• Atraente: Usou-se cores contrastantes porém em valores 
agradáveis nas imagens e nos títulos, além de uma 
tipografia mais descontraída no título. Todas as imagens e 
vídeos estão em boa qualidade e, inclusive, o fundo contém 
uma imagem com elementos pequenos, coloridos e 
discretos para dar um “toque especial”. 
• Minimalista: Como o manual possui muitas ilustrações, 
fotografias e vídeos, foi decidido um layout minimalista 
para destacar esses recursos visuais e deixar o conteúdo o 
mais organizado e distinto possível, trabalhando com os 
princípios de agrupamento e proximidade, e hierarquia com 
o uso de cores e tamanhos contrastantes. 
 
3.3.2 Tipografia 
 
 Para trabalhar com fontes em eBooks, o site Simplíssimo 
recomendou em 2013 somente o uso de formatos Opentype e Truetype. 
Porém, em 2016, o site cmyk ativo observou que “TrueType é visto 
como um formato Windows desatualizado que deve ser evitado e 
o OpenType é considerado o formato ideal, atualizado, que 
supostamente promove a compatibilidade em todas as plataformas.”.  
Então procurou-se no projeto escolher tipografias que 
remetessem aos conceitos definidos no painel de referências visuais, no 
formato OpenType. Para auxiliar a escolha, utilizou-se o sistema de 
avaliação de fontes segundo Christopher Clark, listado por Ellen Lupton 
(2015), que considera os seguintes aspectos: 
 
• Legibilidade: os caracteres são bem distintos entre si? 
Formas mais orgânicas e individualizadas geralmente são 
mais legíveis do que as geométricas. 
• Flexibilidade: a fonte funciona em diferentes tamanhos e 
pesos? 
• Elegância 
• Leitura: A leitura é confortável no corpo do texto? A fonte 
se presta à leitura e à escrita de textos longos? 
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• Carisma: A fonte é memorável e seus detalhes são únicos? 
 
Como um dos requisitos do projeto é ter uma boa estrutura por 
meio da hierarquia, Lupton (2015) recomenda mudanças de escala, peso 
e cor como formas de expressar a hierarquia de um texto, portanto, além 
de fontes diferentes para diferenciar títulos de subtítulos e de parágrafos, 
procurou-se utilizar também o contraste de tamanhos, pesos e cores nos 
elementos textuais. 
No próximo subtítulo, pode-se entender quais foram os critérios 
para a seleção de fontes dos títulos e parágrafos. 
 
3.3.2.1 Título 
 
 Para o manual combinar com os conceitos “fácil, minimalista e 
atraente”, para os títulos, foi buscada uma tipografia: 
 
• Marcante 
• Com personalidade 
• Facilmente identificável 
• Com traços arredondados e descontraídos 
 
Foram selecionadas três fontes Display 23  com essas 
características para serem testadas. Utilizando o sistema de avaliação de 
fontes de Ellen Lupton (2015), as tipografias foram avaliadas com os 
aspectos mencionados (não foi considerado “Leitura” porque nenhuma 
fonte display foi feita para textos longos). Elas são apresentadas na 
próxima página. 
 
  
                                                
23 São fontes usadas principalmente em títulos pois suas formas complexas ou proporções 
extremas tornam-se cansativas em quantidades grandes. (LUPTON, 2015) 
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Fonte Novito Nova 
 
Figura 38. Demonstração da fonte Novito Nova 
 
 Fonte: autora 
 
• Legibilidade: Média. As formas são orgânicas, mas não 
são muito legíveis por terem formas muito longas (Figura 
38) e terem apenas letras maiúsculas. O “Novito Nova 
Thin” é ainda menos legível. 
• Flexibilidade: Baixa. A fonte funciona em dois pesos (thin 
e regular), o que é bom. Mas ela foi criada para o idioma 
inglês, por isso não há “C cedilha” nem acentos, como é 
possível notar na figura. 
• Elegância: Média. É uma fonte atraente, mas mais casual 
que elegante. 
• Carisma: Alto. A letra “R” tem um traço único, que se 
diferencia das demais e é memorável. 
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Fonte Patua One 
 
Figura 39. Demonstração da fonte Patua One 
 
 Fonte: autora 
 
• Legibilidade: Alta. Serifa com formas orgânicas e letras 
maiúsculas e minúsculas facilmente identificáveis (Figura 
39).  
• Flexibilidade: Baixa. A fonte tem apenas um peso, mas em 
compensação tem acentos e “C cedilha”. 
• Elegância: Média. Agradável e bonita, mas não tão 
elegante talvez por ter formas bem definidas. 
• Carisma: Médio. A fonte não tem detalhes únicos. 
 
 
Fonte Magnolia Script 
 
Figura 40. Demonstração da fonte Magnolia Script 
 
 Fonte: autora 
 
• Legibilidade: Média. A legibilidade é razoavelmente boa, 
mas as letras “I” maiúscula e “L” minúscula podem ser 
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confundidas se uma palavra começar com a letra “L” 
minúscula (Figura 40). 
• Flexibilidade: Baixa. A fonte tem apenas um peso, mas em 
compensação tem acentos e “C cedilha”. 
• Elegância: Alta. As curvas das letras e as ligaduras (modo 
como as letras se ligam) são elegantes. 
• Carisma: Alto. É uma fonte fácil de ser lembrada, com 
detalhes únicos, inclusive algumas letras se apresentam de 
forma diferente dependendo da posição que se encontram 
(letra “O”, por exemplo). 
 
Considerando que cada aspecto de fonte foi avaliado como 
“alto, médio e baixo”, para decifrar qual delas apresentou mais pontos 
positivos, foi marcado em verde os aspectos que tiveram uma nota 
“Alta”. No quadro a seguir, vê-se a comparação: 
 
Quadro 4. Comparação de fontes para título 
 
 Novito Nova Patua One Magnolia 
Legibilidade Média Alta Média  
Flexibilidade Baixa  Baixa Baixa 
Elegância Média Média Alta 
Carisma Alto Médio Alto 
 Fonte: Autora 
 
 A fonte Magnolia Script obteve um ponto “Alto” a mais que as 
demais, portanto mostrou-se a mais adequada para ser utilizada nos 
títulos do manual digital: uma tipografia elegante, com bastante carisma 
e legibilidade suficiente. 
 
 
3.3.2.2 Parágrafo 
 
 “Uma boa família tipográfica para texto inclui múltiplos estilos 
(romano, itálico e negrito, no mínimo) adequados para expressar uma 
rica hierarquia de informações.” (LUPTON, 2015) 
 Portanto foram selecionadas duas famílias tipográficas com 
uma vasta opção de estilos. Como o manual foi especialmente projetado 
para a leitura em smartphones, os textos são pequenos. Para textos 
pequenos, Nielsen (2000) recomenda o uso de tipos sem serifa como 
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“Verdana”, para ter melhor legibilidade. Por isso, duas fontes sem serifa 
foram comparadas a seguir, de acordo com o sistema de avaliação de 
fontes de Ellen Lupton (2015). 
  
Fonte Roboto 
 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Black) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Medium) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Regular) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Light) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Thin) 
 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Black Italic) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Regular Italic) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Light Italic) 
 
 
 Amostra de parágrafo 
 
Roboto Regular 11pt 
Este manual foi feito especialmente para os 
inexperientes em corte e costura, que nunca fizeram 
uma peça de roupa, mas que querem muito aprender a 
confeccionar uma saia reta.  
 
• Legibilidade: Alta. Os caracteres possuem ótima 
legibilidade. 
• Flexibilidade: Alta. Bastante flexível, funciona em 
diversos pesos e tamanhos. 
• Elegância: Baixa. Não parece elegante, talvez por parecer 
um pouco achatada. 
• Leitura: Alta. Ótima leiturabilidade. 
• Carisma: Baixo. É uma fonte comum, não tem 
características marcantes. 
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Fonte Segoe UI 
 
 AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Black) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Semibold) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Emoji Normal) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Semilight) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Light) 
 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Black Italic) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Semibold Italic) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Semilight Italic) 
AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLlMm (Light Italic)  
 
Amostra de parágrafo 
 
Segoe UI Semilight 11pt 
Este manual foi feito especialmente para os inexperientes 
em corte e costura, que nunca fizeram uma peça de 
roupa, mas que querem muito aprender a confeccionar 
uma saia reta. 
 
• Legibilidade: Alta. Os caracteres são bem distintos entre si 
e possuem ótima legibilidade. 
• Flexibilidade: Alta. Possui uma família tipográfica 
extensa. 
• Elegância: Média. Possui letras mais arredondadas que a 
Roboto e os espaços em branco são mais equilibrados 
também. Por isso foi considerada mais elegante que a 
Roboto. 
• Leitura: Alta. Leiturabilidade muito boa. 
• Carisma: Baixo. Não possui detalhes únicos, porém não é 
uma fonte tão comum quanto a Roboto.  
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Comparação das duas amostras de parágrafo no 
smartphone: 
  
Figura 41. Comparação entre Roboto Light e Segoe UI Semilight 
  
Fonte: autora 
 
As duas se apresentam agradáveis por sua leiturabilidade. São 
fontes muito legíveis e flexíveis, porém nota-se uma diferença no 
tamanho e espaçamento de letras. Ambas as amostras de parágrafo estão 
no mesmo tamanho de corpo, mas a Segoe UI aparenta ser levemente 
menor e ter espaços em branco mais equilibrados do que a Roboto. A 
Segoe UI também tem letras mais arredondadas, enquanto as letras da 
Roboto parecem ser menos arredondadas e mais achatadas.  
Cada aspecto de fonte foi avaliado como “alto, médio e baixo”, 
para decifrar qual delas apresentou mais pontos positivos, foi marcado 
em verde os aspectos que tiveram uma nota “Alta” e em laranja os que 
tiveram nota “Média”. No quadro a seguir, vê-se a comparação: 
 
Quadro 5. Comparação de fontes para parágrafo 
 
 Roboto Segoe UI 
Legibilidade Alta Alta 
Flexibilidade Alta  Alta 
Elegância Baixa Média 
Leitura Alta Alta 
Carisma Baixo Baixo 
Fonte: Autora 
 
Considerando que a “Segoe UI” obteve um ponto positivo a 
mais no aspecto elegância e pareceu se adequar mais aos conceitos do 
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painel de referências “fácil, atraente e minimalista”, logo essa foi a fonte 
escolhida. 
 
 
3.3.2.3 Tamanho do texto e espaçamento entre linhas 
 
 Ellen Lupton (2015) observou que 12px era geralmente o 
tamanho padrão para tipos na tela, mas atualmente cada vez mais 
designers estão usando tipos maiores, a partir de 14px e até mesmo 
chegando a 21px, para tornarem a leitura mais fácil e agradável. 
 Existem quatro unidades para medir o tamanho dos tipos na 
tela: os pixels e pontos, que são elementos absolutos e podem gerar 
resultados inesperados quando os usuários alteram suas próprias 
preferências, e as porcentagens e unidades de eme, que são medidas 
escaláveis e não fixas, portanto preferíveis porque permitem que os 
usuários ajustem suas próprias referências sem interferir no layout. 
 Para definir o tamanho do texto do parágrafo, foram feitos 
alguns testes de visualização no smartphone Samsung Galaxy S6 com 
tamanhos de corpo diferentes. Primeiro foi estipulado 16px e depois 
18px, como mostra a “Figura 42”. 
 
Figura 42. Comparação dos tamanhos de texto 
 
Fonte: autora 
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 Notou-se que 16px ficou num tamanho agradável, nem muito 
pequeno e nem muito grande, e 18px ficou muito grande. Então decidiu-
se utilizar o tamanho 16px nos parágrafos e, ao invés de pixels, utilizar 
unidades de eme. Segundo tabela da “Figura 43”, 16px equivale a 1em, 
que equivale a 12pt.  
 
Figura 43. Tabela de conversão pixels para EMs 
 
Fonte: pxtoem.com (2017) 
 
 Utilizando a tabela de conversão, foram estabelecidos os 
seguintes tamanhos de texto pensando na hierarquia: 
 
• Título: 2em 
• Subtítulo: 1.5em 
• Sub-subtítulo: 1.250em 
• Parágrafo: 1em 
 
O espaçamento entre linhas (também chamado de entrelinha ou 
altura de linha), segundo Ellen Lupton (2015), também deve ser 
configurado como um percentual, não como um valor absoluto, pois 
quando o usuário alterar a preferência de tamanho da fonte, a entrelinha 
também será alterada. A altura de linha cria relações entre títulos, 
subtítulos e parágrafos, e, quando é bem definida, equilibra o espaço em 
branco e campos de conteúdo mais densos. 
 “Embora o espaçamento padrão para impressão seja de 120% 
da altura das maiúsculas, um espaçamento entre linhas de 150% é mais 
comum na tela.” (LUPTON, 2015). Inicialmente, utilizou-se uma 
entrelinha de 200%, mas as linhas de texto ficaram muito separadas 
entre si. Realmente, depois de alguns testes, o espaçamento de 150% 
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mostrou-se o ideal, portanto foi a percentagem utilizada na 
programação. 
 
3.3.3 Paleta cromática 
 
 No tópico anterior, foi dito que cores também podem ser 
utilizadas para expressar a hierarquia. No projeto, além da hierarquia, as 
cores também foram utilizadas em elementos textuais, gráficos e 
imagens (ilustrações, fotografias e vídeos). 
As cores foram inspiradas no “Painel de Referências Visuais”, 
onde há predominância das cores azul, roxo, vermelho e amarelo. Os 
tons foram adequados de acordo com as suas funções, sempre 
garantindo que tenham contraste suficiente entre o fundo e outros 
elementos visuais. Também preferiu-se trabalhar com tons pastéis, por 
serem agradáveis e atraentes e transmitirem a ideia de minimalismo. Na 
“Figura 44”, as cores estão organizadas de acordo com suas funções: 
 
Figura 44. Paleta cromática 
 
 
Fonte: autora 
 
Na imagem acima (Figura 44), há 3 cores para 3 sub-subtítulos. 
Isso porque no capítulo do manual digital “Como fazer uma saia reta”, 
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são utilizadas cores diferentes nos fundos das ilustrações, para 
representar etapas diferentes (Figura 45). Como esse capítulo possui 
muitas ilustrações, tomou-se esse cuidado para facilitar a distinção das 
etapas para os usuários. Por exemplo: existem 3 ilustrações que 
representam o “Passo 1”. Para o usuário não se confundir, as imagens 
dos passo a passos do molde da parte das costas possuem fundo roxo; as 
da parte da frente possuem fundo rosa e as do cós possuem fundo 
amarelo. Os sub-subtítulos, que são os títulos dessas etapas, também 
possuem as mesmas cores de fundo.  
 
Figura 45. Telas do capítulo “Como fazer uma saia reta” 
  
  
Fonte: autora 
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 Também, como é possível perceber, as cores nas ilustrações 
foram aplicadas de modo que ficassem distintas entre si. Em nenhum 
momento a composição ficou prejudicada, pois cada elemento foi 
preenchido com uma cor diferente. No próximo tópico, é possível ver 
mais detalhes sobre as imagens. 
 
 
3.3.4 Estilo de Imagens 
 
 Para combinar com os conceitos fácil, atraente e minimalista, as 
imagens deveriam ser bem explicativas e simples, mas visualmente 
agradáveis. Trabalhou-se com as cores da paleta cromática nas 
fotografias e ilustrações para obter unidade visual. 
 As primeiras ilustrações (Figura 46) foram feitas com linhas 
simples na cor preta e vermelha para destaques, sem preenchimento nem 
cor de fundo, e procurou-se detalhar cada ponto importante com letras 
também. Apesar das ilustrações parecerem fáceis e minimalistas, não 
eram atraentes, por isso foram feitas melhorias; eram basicamente 
rascunhos para os primeiros testes com o ePub. 
 
Figura 46. Rascunho das ilustrações 
 
Fonte: autora 
 
 
 Para o refinamento, materiais como régua e esquadro foram 
adicionados nas ilustrações para facilitar o aprendizado, bem como 
textos descritivos e planos de fundo. Também foram adicionadas as 
cores da paleta cromática, sempre tomando cuidado para que cada 
elemento tivesse uma cor distinta. Por exemplo: na “Figura 47”, nota-se 
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que o plano de fundo é azul, o papel é branco, a régua é vermelha 
(insaturada) e o esquadro é amarelo. 
 
Figura 47. Refinamento das ilustrações - Parte 1 
 
Fonte: autora 
 
Também foram adicionados títulos com os números dos passos. 
A primeira versão do título ficou muito discreta, por isso foi inserido um 
elemento gráfico no fundo e mudada a tipografia do título para maior 
contraste. Também, as partes que se referem ao passo que o usuário está 
seguindo foram destacadas em vermelho (Figura 48). 
 
Figura 48. Refinamento das ilustrações - Parte 2 
   
 Fonte: autora 
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 Como último aperfeiçoamento, a tipografia dos títulos foi 
novamente alterada para uniformizar as ilustrações com o layout (Figura 
49). 
 
 Figura 49. Refinamento das ilustrações - Parte 2 
  
Fonte: autora 
 
 As fotografias também seguiram o mesmo estilo minimalista, 
com poucos elementos e cores atraentes. Escolheu-se o azul claro como 
plano de fundo, para uniformizar com as ilustrações e os vídeos e 
destacar os componentes principais a serem fotografados. Na “Figura 
50”, por exemplo, o tecido é destacado devido ao fundo azul. 
 
Figura 50. Fotografia da ourela do tecido 
 
Fonte: autora 
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3.3.5 Estilo de Vídeos 
 
 Os vídeos, assim como as ilustrações e fotografias, também 
utilizaram o azul no plano de fundo, apenas retratando os elementos 
necessários do passo a passo. Procurou-se sempre aproximar ao máximo 
as etapas, para uma visualização mais clara e fácil de o usuário entender. 
 Eles iniciam sempre com o título indicando o número do passo, 
para serem facilmente identificados (Figura 51). Quando se trata de uma 
etapa envolvendo costura, as filmagens sempre retratam a agulha da 
máquina de costura e o movimento das mãos e do tecido.  
 
Figura 51. Capturas de tela de alguns vídeos 
 
  
  
Fonte: autora 
 
 
3.3.6 Capa do manual digital 
 
 Optou-se por um estilo retrô para a capa, utilizando-se de uma 
fotografia da saia reta. Procurou-se também utilizar as tipografias 
principais do manual, dando bastante ênfase no título. Para deixar a capa 
simples e atraente, foram utilizadas as cores da paleta cromática e 
poucos grafismos para deixá-la minimalista. Foram desenvolvidas seis 
versões, que se apresentam na “Figura 52” a seguir: 
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Figura 52. Versões de capa 
 
 
Fonte: autora 
 
 Foi pedido para cerca de dez pessoas do perfil próximo do 
público que votassem nas melhores opções de capa e a maioria incluiu 
as versões 1, 3 e 6 nas suas escolhas – provavelmente por serem mais 
simples e pelo “corte” da fotografia, que é similar nas três versões. 
A versão 1 foi a escolhida, por ser mais simples, porém atraente 
por causa do detalhe amarelo que iluminou a capa e destacou a saia. 
Além disso, o título também ficou mais legível que as outras versões. 
Com a etapa do desenvolvimento concluída, a próxima seção 
aborda os testes e a implementação do ePub, incluindo testes com 
usuários. 
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4. TESTES E IMPLEMENTAÇÃO 
 
 Para iniciar os testes com o ePub, foi feita a diagramação de um 
layout básico no programa Adobe InDesign. Em seguida foi feita a 
exportação do arquivo para o formato ePub. A “Figura 53” mostra as 
primeiras telas do manual num smartphone utilizando o aplicativo 
Gitden Reader. 
 
Figura 53. Primeiros testes com o manual  
 
Fonte: autora 
 
 O layout estava numa fase rudimentar, desprovido de elementos 
gráficos e visuais. As tipografias principais e a paleta cromática ainda 
não haviam sido definidas e as ilustrações ainda não tinham sido 
refinadas. Além disso, a exportação não tinha respeitado as margens e os 
alinhamentos definidos no InDesign. 
Entretanto, foi um resultado esperado pois fazer a exportação 
pelo programa não era o mais recomendado (ele traz algumas 
“deficiências” no código). O ideal seria recriar o código utilizando outro 
programa de edição. Por indicações da orientadora do PCC, o ePub foi 
então editado no “Sigil”, um programa de edição de ePubs (Figura 54). 
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Figura 54. Interface do programa “Sigil” 
 
 
Fonte: autora 
 
 A edição do ePub foi feita diretamente através do código 
HTML24 e a folha de estilos CSS25. A partir desse momento, foram 
feitos diversos testes e correções de problemas. A “Figura 55” apresenta 
as alterações feitas nas margens, no plano de fundo, nas entrelinhas, na 
tipografia (Roboto) e nas cores. As ilustrações também estavam em fase 
de desenvolvimento e algumas vezes mostraram falhas. Outro problema 
era a posição das imagens no layout, que não estavam nem alinhadas ao 
texto, nem centralizadas. 
                                                
24 “HTML é uma das linguagens que utilizamos para desenvolver websites. O acrônimo HTML 
vem do inglês e significa Hypertext Markup Language ou em português Linguagem de 
Marcação de Hipertexto.” (TABLELESS, 2011) 
25 Cascading Style Sheets (CSS) é uma "folha de estilo" composta por “camadas” e utilizada 
para definir como serão exibidos os elementos contidos no código de uma página da internet. 
(TECMUNDO, 2009) 
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Figura 55. Telas dos testes feitos com o Sigil - Parte 1 
 
Fonte: autora 
 
 Os problemas anteriores com as imagens foram corrigidos e 
mais testes foram feitos (Figura 56). As imagens ficaram centralizadas e 
os títulos das imagens foram refinados. Experimentou-se outra tipografia 
no título, o que deixou o layout mais carismático, porém as linhas de 
texto ficaram muito separadas entre si. Por isso foram feitas mais 
alterações. 
 
Figura 56. Telas dos testes feitos com o Sigil - Parte 2 
 
Fonte: autora 
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 Depois de mais estudos, notou-se faltas de acentuação na 
tipografia do título (Novito Nova), por isso optou-se por trocá-la pela 
“Magnolia Script”. A tipografia do parágrafo também foi substituída 
pela “Segoe UI” por ser mais elegante que a “Roboto”. Além disso, a 
entrelinha foi diminuída para melhorar a leiturabilidade. Foram também 
adicionados hipertextos (links internos) para facilitar a navegação. Na 
“Figura 57”, há a primeira versão de hipertexto para voltar ao sumário. 
Porém notou-se que o link cria um conflito com o título e uma poluição 
visual. A solução está apresentada na segunda tela, onde as aspas e o 
texto “Voltar para” foi retirado, e o link “Sumário” foi alinhado à 
direita, não competindo espaço com o título. Também foram 
adicionados boxes ou caixas de texto para dicas e informações 
importantes. 
 
Figura 57. Antes e depois das telas com hipertextos para o Sumário 
 
Fonte: autora 
 
 Os hipertextos também foram utilizados para facilitar a 
navegação de um capítulo para o outro. Inicialmente, hipertextos como 
‘Ir para “Como fazer o molde”’ foram posicionados nos finais de cada 
capítulo (Figura 58). Contudo, como o parágrafo anterior abordou, os 
hipertextos também deixaram o layout poluído. Por isso os textos foram 
substituídos por ícones (setas para “voltar” e “avançar”), o que deixou o 
layout mais simples e minimalista. 
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Figura 58. Antes e depois das telas com hipertextos 
 
Fonte: autora 
 
 Foram feitos testes inclusive com o sumário (Figura 59). A 
codificação foi inicialmente um problema, por ser um pouco mais 
complexa. Inicialmente, pareceu estar faltando algo no sumário. Foi 
percebido, portanto, que estava faltando uma hierarquia. Logo, foram 
adicionados bullets nos títulos dos capítulos em letras maiúsculas em 
negrito e hífens nos subtítulos em letras maiúsculas e minúsculas com 
peso regular. 
 
Figura 59. Antes e depois do Sumário 
 
Fonte: autora 
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 Antes, as notas ficavam como notas de rodapé: ao clicar na 
nota, o usuário seria direcionado até o final do capítulo para ler a nota de 
rodapé, e para voltar ao parágrafo anterior, teria que clicar no link 
“ˆVoltar”. Visto que não era muito prático, vários testes foram feitos 
para fazer as notas abrirem em “pop-up”, até chegar na versão atual, 
para facilitar a leitura (Figura 60). 
 
Figura 60. Notas de rodapé em pop-up 
 
Fonte: autora 
 
Para finalizar, foram adicionadas “capas” para os vídeos, que 
inicialmente ficavam com a tela preta no layout, para informar os 
usuários (Figura 61). Porém, com a capa, o ícone “play” desapareceu e 
apenas permaneceu o ícone para expandir o vídeo. Infelizmente esse 
problema não pôde ser resolvido por ser do próprio aplicativo. O único 
modo de assistir o vídeo é clicando no botão de “expandir”. 
 
Figura 61. Um dos vídeos com capa 
 
Fonte: autora 
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 Depois da implementação e dos inúmeros testes, alguns 
usuários testaram o manual digital (veja o Apêndice B para ver mais 
telas da interface final). As observações foram descritas a seguir. 
 
 
4.1 TESTES COM USUÁRIOS26 
 
 Devido ao curto prazo, foram feitos testes apenas com duas 
usuárias, de 19 e 45 anos. A usuária de 19 anos já é familiarizada com a 
leitura em ePub e o uso de dispositivos eletrônicos em geral. Já a de 45 
anos nunca leu um eBook antes. Enquanto elas navegavam sobre o 
manual, algumas observações foram feitas: 
 
• O hipertexto “Sumário” localizado no canto superior direito 
foi muito utilizado quando as usuárias queriam ir para os 
próximos capítulos ou os anteriores. 
• Para avançar para a próxima página ou capítulo, a usuária 
de 19 anos tentou algumas vezes deslizar o dedo 
horizontalmente na tela, até descobrir as setas “voltar” e 
“avançar” no pé da página. Após a descoberta, não 
apresentou mais dificuldades. 
• A usuária de 45 anos avançava de capítulo deslizando o 
dedo verticalmente, no sentido da leitura. Em momento 
algum ela notou as setas contidas no pé da página.  
• As duas clicaram na capa dos vídeos algumas vezes 
esperando que ele iniciasse, já que não havia o botão “play” 
mencionado anteriormente. Como não houve nenhuma 
reação, a de 19 anos finalmente clicou no ícone “expandir” 
e conseguiu assistir o vídeo. Já a de 45 anos clicou algumas 
vezes na capa e ficou esperando o vídeo “carregar”, quando 
na verdade ele nem tinha sido iniciado. Também nem 
pensou em clicar no ícone de “expandir”. 
• Nenhuma delas encontrou problemas de legibilidade e 
dificuldades na leitura. 
• Gostaram do fato de as imagens e os vídeos serem auto 
explicativos e claros. 
                                                
26 Testes foram organizados de acordo com Krug (2006), que considera as práticas de design 
vinculadas a testes de baixo custo, rápidos e viáveis. 
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• Ambas gostaram do layout e das imagens por serem 
atraentes. 
 
Apesar de não terem utilizado as ferramentas exatamente do 
modo planejado e esperado ao longo do projeto (por exemplo o uso das 
setas “voltar” e “avançar”), ambas conseguiram lidar com a navegação 
por caminhos alternativos e acabaram tendo experiências positivas com 
o ePub (exceto quando a usuária de 45 anos não soube assistir o vídeo). 
O layout e o conteúdo claro e bem explicado também agradaram as 
usuárias. 
Mesmo que atualmente não apresente problemas muito sérios, 
como todo protótipo, o manual digital necessitará de mais testes com 
usuários para aperfeiçoamentos. Assim como os aplicativos eReaders 
recebem feedbacks e relatórios de problemas de seus usuários e estão 
constantemente fazendo aprimoramentos, o manual digital deve seguir o 
mesmo caminho futuramente. 
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5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
 Nesta seção é apresentado o detalhamento da versão final do 
manual, com os elementos que o compõem, bem como suas 
codificações. 
 
 
5.1 HIERARQUIA 
 
 A hierarquia foi definida na folha de estilos CSS, trabalhando 
com diferentes tipografias, tamanhos e cores, assim como o alinhamento 
e o espaçamento entre linhas, como foi abordado na seção “Eixo de 
Superfície”. Cada elemento foi personalizado de forma única para fácil 
identificação. A seguir mostram-se os estilos de cada elemento nos 
códigos CSS e HTML. 
 
5.1.1 Título 
 
Figura 62. Título 
 
Fonte: autora 
 
CSS: 
 
h1 { 
       color: #92D1E0; 
       font-family: Magnolia; 
       font-size: 2em; 
       font-style: normal; 
       font-variant: normal; 
       line-height: 150%; 
       text-align: left; 
} 
HTML: 
 
<h1> Título </h1> 
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5.1.2 Subtítulo 
 
Figura 63. Subtítulo 
 
Fonte: autora 
 
 
CSS: 
 
h2 { 
       color: #B2B2B2; 
       font-family: Segoe SemiBold; 
       font-size: 1.5em; 
       font-style: normal; 
       font-variant: normal; 
 
       line-height: 150%; 
       text-align: left; 
} 
HTML: 
 
<h2> Subtítulo </h2> 
 
 
 
 
5.1.3 Sub-subtítulos 
 
Figura 64. Sub-subtítulos 
 
Fonte: autora 
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CSS: 
 
h3 { 
       color: #A597DD; 
       font-family: Segoe SemiBold; 
       font-size: 1.250em; 
       line-height: 150%; 
       font-style: bold; 
       font-variant: normal; 
       font-weight: 300; 
       text-align: left; 
} 
h4 { 
       color: #F4BAB4; 
        idem h3; 
} 
h5 { 
       color: #FFCB48; 
       idem h3; 
} 
HTML: 
 
<h3> Sub-subtítulo roxo 
</h3> 
<h4> Sub-subtítulo rosa 
</h4> 
<h5> Sub-subtítulo amarelo 
</h5> 
 
 
 
 
 
5.1.4 Parágrafo 
 
Figura 65. Parágrafo 
 
Fonte: autora 
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CSS: 
 
p { 
       color: #000000; 
       font-family: Segoe Regular; 
       font-size: 1em; 
       line-height: 150%; 
       text-align: left; 
} 
HTML: 
 
<p> Texto do parágrafo </p> 
 
 
 
 
5.1.5 Links 
 
Figura 66. Link 
 
Fonte: autora 
 
CSS: 
 
a { 
       color: #5D9BCE; 
       font-family: Segoe Regular; 
       font-size: 1em; 
       line-height: 150%; 
       text-align: left; 
       text-decoration: none; 
} 
blue { 
       color: #5D9BCE; 
       font-family: Segoe Bold; 
} 
bluethin { 
       color: #5D9BCE; 
       font-family: Segoe Regular; 
} 
HTML: 
 
<a href="../Text/link.xhtml"> 
<blue>Link em bold</blue></a> 
 
<a href="../Text/link.xhtml"> 
<bluethin>Link regular (utilizado no 
sumário)</bluethin> 
</a> 
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5.1.6 Boxes 
 
 Foram utilizados dois tipos de boxes: um para as dicas, em 
amarelo e vermelho, e outro para as notas de rodapé, em azul (Figura 
62). 
 
Figura 67. Boxes 
 
  
Fonte: autora 
 
CSS: 
 
/*Box dica*/ 
div.dica { 
width: 90%; 
padding: 0px 0px 15px 0px; 
border-left: 2px solid #FFCB48; 
border-top: 2px solid #FFCB48; 
border-bottom: 7px solid #F4BAB4; 
border-right: 2px solid #FFCB48; 
margin-left: 20px;  
} 
 
/*Box nota de rodape*/ 
div.nota { 
width: 90%; 
padding: 0px 0px 15px 0px; 
border-left: 1px solid #5D9BCE; 
border-top: 1px solid #5D9BCE; 
border-bottom: 3px solid #5D9BCE; 
border-right: 3px solid #5D9BCE; 
margin-left: 20px;  
} 
HTML: 
 
<div class="dica"> 
<p> Dica </p> 
</div> 
 
<div class="nota"> 
<p> Nota </p> 
</div> 
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5.1.7 Alinhamento de imagens 
 
Figura 68. Alinhamento de imagens 
 
Fonte: autora 
 
 As imagens maiores foram centralizadas e configuradas para 
que a sua largura se ajustasse à 90% em relação à largura da tela. Já os 
ícones (setas “voltar e “avançar”) foram alinhados à esquerda e à direita 
na mesma linha e ajustados para 30% do tamanho deles. 
 
CSS: 
 
/*Imagem centralizada*/ 
div.centered_image { 
width: 90%; 
margin: auto; 
padding: 10px; 
} 
 
/*Alinhamento de imagens*/ 
.esquerda { 
float: left; 
} 
.direita { 
float:right; 
display:inline; 
} 
HTML: 
 
<div class="centered_image" 
style="width: 90%; "> 
<img src="../Images/imagem.png" 
alt="IMAGEM TAL E TAL"/> 
</div> 
 
<span class="esquerda"><img 
width="30%" height="30%" 
alt="icone-02" src="../Images/icone-
02.svg"/></a></span>  
 
<span class="direita"><img 
width="30%" height="30%" 
alt="icone-01" src="../Images/icone-
01.svg"/></a></span>  
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5.1.8 Quebra de página e agrupamento 
 
Figura 69. Quebra de página e agrupamento 
 
Fonte: autora 
 
 As quebras de página foram utilizadas como “separação” entre 
um passo e outro. Também foi utilizado um quadro de texto como 
agrupamento de texto e imagem. 
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CSS: 
 
div.Quadro-de-texto-basico { 
border-style: solid; 
page-break-inside: avoid; 
margin-left: 0px; 
} 
 
/*Quebra de página*/ 
.break { 
page-break-before: 
always!important; 
} 
HTML: 
 
<!--QUEBRA DE PÁGINA--> 
<div class="break"></div> 
 
<div class="Quadro-de-texto-b-
sico"> 
<p>Texto </p> 
<div class="centered_image" 
style="width: 90%; "> 
<img src="../Images/imagem.png" 
alt="IMAGEM TAL E TAL"/> 
</div> 
</div> 
 
5.2 IMAGENS 
 
Na seção “3.2.2 Ergonomia e Usabilidade”, foi analisado se os 
e-readers suportavam imagens no formato SVG. A princípio, pela sua 
qualidade em layouts fluidos, as imagens do manual digital seriam nesse 
formato. Porém, pela grande quantidade de imagens e vídeos, o ePub 
ficaria muito pesado se todas as imagens estivessem no formato SVG; o 
tempo de download do manual ficaria mais lento, a navegação do ePub 
ficaria mais lenta ou até mesmo travada e o usuário não teria uma 
experiência agradável na leitura. 
Portanto, optou-se por utilizar imagens no formato PNG e 
diminuí-las a um tamanho satisfatório para a visualização em 
smartphones. Isso otimizou bastante o tamanho do ePub e a navegação. 
 
 
5.3 VÍDEOS 
 
 Obrigatoriamente a resolução dos vídeos teve que ser diminuída 
por causa do tamanho do ePub, mencionado anteriormente no tópico 
sobre as imagens. Foi utilizado o site Compressify27 para comprimir o 
tamanho dos vídeos em até 60%. Ele converte o vídeo para o formato 
MP4, portanto foi esse o utilizado no ePub. Para inserir a capa do vídeo 
no código HTML, foi usado o seguinte código: 
                                                
27 Disponível em: <https://compressify.herokuapp.com>. Último acesso em: 18 jun. 2017 
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<video src="../Video/compressed-video.mp4" 
poster="../Images/capavideo.png" controls="controls"></video> 
 
 
5.4 NOTAS EM POP-UP 
  
 Antes das notas em pop-up, as notas ficavam no rodapé do 
capítulo, como na “Figura 60” da “página 95”. Elas eram codificadas da 
seguinte forma na página HTML: 
 
Link da nota no parágrafo 
 
<a href="#nota3" 
id="referencia3" > 
<blue>(nota)</blue></a> 
 
Nota no rodapé 
 
<aside epub:type="footnote"> 
<div epub:type="footnote" id="nota3"> 
<div class="nota"> 
<p><a id="referencia3" href="#nota3" 
epub:type="noteref">Texto da nota de 
rodapé</a> </p> 
<p><a href="#referencia3"><blue>^ 
Voltar</blue></a></p> 
</div> 
</div> 
</aside> 
 
  
Depois a codificação foi trocada para que o pop-up aparecesse. 
O código ficou assim (Figura 70): 
 
Figura 70. Pop-up com o box da nota de rodapé 
 
  
Fonte: autora 
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Link da nota no parágrafo 
 
<a href="#referencia3" 
epub:type="noteref" > 
<blue>(nota)</blue></a> 
 
 
 
Nota no rodapé 
 
<aside epub:type="footnote"> 
<div epub:type="footnote" 
id="referencia3"> 
<div class="nota"> 
<p>Texto da nota de rodapé</p> 
</div> 
</div> 
</aside> 
 
 
Como esse não era o resultado desejado, o código foi 
ligeiramente modificado para que o box da nota de rodapé não 
aparecesse no pop-up (Figura 71). O código <div epub:type="footnote" 
id="referencia3"> ficava antes do <div class="nota">. Depois 
inverteram-se as posições, para que o box ficasse fora da div “nota”. O 
código final ficou deste modo: 
 
Figura 71. Pop-up sem o box da nota de rodapé 
 
 
Fonte: autora 
 
Link da nota no parágrafo 
 
<a href="#referencia3" 
epub:type="noteref" > 
<blue>(nota)</blue></a> 
Nota no rodapé 
 
<aside epub:type="footnote"> 
<div class="nota"> 
<div epub:type="footnote" 
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id="referencia3"> 
<p>Texto da nota de rodapé</p> 
</div> 
</div> 
</aside> 
 
 
5.5 CONSIDERAÇÕES PARA O APRIMORAMENTO DO 
PROTÓTIPO 
 
 Visto que o protótipo ainda precisará de mais refinamentos, a 
seguir apresenta-se uma lista com as possíveis alterações e melhorias 
que poderão ser realizadas no futuro: 
 
• Padronizar a extensão dos vídeos para uma que seja 
compatível com ambos os sistemas iOS e Android. Foi 
observado que os vídeos com a extensão MP4, convertidos 
pelo site Compressify, não abrem em dispositivos com o 
sistema iOS. 
• Testar o manual digital em outros eReaders além do Gitden 
Reader. 
• Diminuir as entrelinhas dos títulos e subtítulos. Foi notado 
depois que a entrelinha de 150% é muito para esses 
elementos textuais. No capítulo da lista de materiais do 
manual digital, notou-se que a entrelinha ficou exagerada 
também. 
• As réguas das ilustrações devem possuir as mesmas cores 
sempre, para que o usuário não se confunda. 
• No capítulo “Como tirar as medidas”, deve-se diminuir os 
espaçamentos entre as imagens e os textos e agrupá-los 
melhor. 
• Incluir narração nos vídeos. 
• Utilizar linguagem mais técnica nos termos de corte e 
costura (por exemplo: o que é ourela). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este PCC buscou responder a seguinte pergunta: “Como apoiar 
e ensinar interessados a fazer suas próprias roupas desde o início do 
processo (modelagem) até o produto final (costura), de forma dinâmica, 
fácil e intuitiva por meio de mídias digitais?” 
Acredita-se que a pergunta de projeto tenha sido respondida por 
alcançar os objetivos gerais e específicos. Foi desenvolvido um manual 
em formato ePub, com passo a passos ensinando corte e costura de uma 
saia reta de forma simples e bem explicada por imagens e vídeos, que 
auxiliam o público inexperiente e reforçam a ideia do “faça você 
mesmo”. 
 Este projeto envolveu muito mais trabalho do que o esperado, 
pois os objetivos específicos exigiam muitas análises e pesquisas antes 
da produção do manual digital. 
Após as pesquisas e análises do primeiro semestre, começou-se 
a criação do conteúdo do manual digital (texto, imagens e vídeos) junto 
com as pesquisas sobre a criação de um ePub. Percebeu-se então que 
criar um ePub não é tão simples assim. As primeiras tentativas de 
exportar um layout feito no Adobe InDesign para formato ePub não 
deram certo. Foi preciso um programa de edição especial de ePub e 
conhecimentos de programação em código CSS e HTML. 
Além disso, envolveu inúmeros testes em diversos aplicativos, 
dispositivos eletrônicos e sistemas operacionais. Alguns aplicativos 
funcionavam em um sistema, mas não funcionavam no outro; alguns 
aplicativos funcionavam em todos os dispositivos e sistemas, mas não 
suportavam formatos como vídeos. 
 Apesar de as tecnologias continuarem avançando bastante e o 
número de ePubs estar crescendo, notou-se um grande problema de 
compatibilidade em aplicativos eReaders. Eles precisam de muitas 
melhorias e estudos ainda. Mesmo que um ePub tenha sido bem 
programado, de nada adianta se o usuário lê-lo num aplicativo que não 
respeite os estilos definidos anteriormente pelo designer. Dessa forma, a 
experiência de leitura do usuário acaba sendo negativa. 
Assim como um website demora para carregar quando há 
muitas imagens, criar um ePub leve com tantas imagens e vídeos não é 
possível. Como um dos requisitos de projeto era criar um conteúdo fácil 
de aprender com etapas numeradas e uso de imagens e vídeos, não foi 
possível evitar o uso desses elementos. A solução foi diminuir bastante o 
tamanho deles, mas mesmo assim o ePub ficou num tamanho grande. 
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Entendeu-se só então que é preciso conhecer muito bem as 
limitações do ePub e dos aplicativos eReaders. É preciso saber lidar com 
as limitações e trabalhar planejando apenas o que é possível, de forma 
realista.  
Também, produzindo o conteúdo, compreendeu-se por que 
tantos sites e blogs na internet apresentam tutoriais de forma incompleta 
ou resumida. Elaborar uma aula ou um tutorial sobre a confecção de 
uma peça de roupa desde os passos mais básicos envolve muito tempo e 
trabalho. Corte e costura não se aprende rápido e envolve conhecimentos 
teóricos. Desse motivo vem a importância e a eficácia de um curso 
específico, porém não é acessível para todos. 
O manual digital produzido durante dois semestres com certeza 
não substitui um curso de corte e costura, nem ensina toda a base teórica 
que um bom livro de costura possuiria, mas acredita-se que atingiu o 
objetivo de compilar as etapas básicas até as mais complexas da 
confecção de uma saia reta e auxiliar inexperientes a aprender na medida 
do possível. 
Ele ainda é um protótipo, por isso ainda não será distribuído e 
acessível a todos na internet. Pretende-se, porém, enviar o manual digital 
por e-mail a todos os participantes que mostraram interesse em recebê-lo 
no questionário feito no estudo do público alvo. 
Por fim, futuramente, o manual digital poderá ser aperfeiçoado 
e revisado com a ajuda de um profissional na área de corte e costura no 
futuro e abranger outros modelos de roupa, formando vários módulos. 
Acredita-se também na possibilidade de o manual fazer parte do 
material didático de um curso online ou presencial de corte de costura, 
como auxílio para os alunos estudarem e praticarem sozinhos fora do 
horário de aula. 
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APÊNDICE A – Entrevistas 
 
Participante 1 
Idade: 30 
Formação e área de atuação: Superior em Odontologia 
Profissão: Professora e dentista 
 
1. Há quanto tempo costura?  
Faz 1 ano e meio que faço curso de costura 
2. Fez algum curso de costura? 
Sim, por 1 mês 
3. Sabe costurar suas próprias roupas? 
Sabia, mas não lembro de nada agora 
4. Sabe fazer seus próprios moldes? 
Não 
5. O que te levou a fazer suas próprias roupas? 
O custo atual das roupas e fazer algo mais personalizado, como o comprimento 
desejado. 
6. Tem alguma dificuldade de realizar ou lembrar de alguma etapa enquanto 
costura ou desenha um molde? 
Sim, não lembro de nada 
7. Quais dispositivos eletrônicos você mais utiliza?  
iPad, computador e celular 
8. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura em 
livros? Porque?  O que falta? 
Nunca procurei informações em livros. 
9. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura na 
internet? Porque?  Quais aspectos positivos e negativos? 
Acho fácil encontrar moldes e ideias na internet, mas é difícil achar o passo a passo. 
Ainda mais para quem não sabe costurar, muitas vezes não é didático. 
10. Usa alguma fonte específica para consulta:  livros, blogs, vídeos, revistas de 
base sobre moda ou corte e costura? Quais? 
Sim, o Pinterest. 
11. Como um material digital poderia apoiar o processo de costura?  Que 
conteúdos deveriam ser tratados? Que recursos de mídia poderiam ser 
utilizados?  
Poderia ajudar com um passo a passo para leigos. Por exemplo, não sabia nem 
colocar a linha na máquina e não achava isso em lugar nenhum na internet, porque 
supostamente acham que todo mundo sabe coisas tão óbvias. Acredito que vídeos 
seriam interessantes. 
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Participante 2 
Idade: 23 
Formação e área de atuação: Ensino médio completo 
Profissão: Artesã 
 
1. Há quanto tempo costura? 
Faz 2 anos 
2. Fez algum curso de costura? 
Não, apenas peguei algumas dicas com uma costureira 
3. Sabe costurar suas próprias roupas? 
Sim 
4. Sabe fazer seus próprios moldes? 
Sim 
5. O que te levou a fazer suas próprias roupas? 
Vontade de ter roupas exclusivas e bem alinhadas. 
6. Tem alguma dificuldade de realizar ou lembrar de alguma etapa enquanto 
costura ou desenha um molde? 
Sim, tenho dificuldade para localizar onde colocar pence. 
7. Quais dispositivos eletrônicos você mais utiliza?  
Smartphone, tablet, computador 
8. Onde você geralmente busca informação sobre costura? 
Com uma costureira 
9. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura em 
livros? Porque?  O que falta? 
Nunca procurei em livros 
10. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura na 
internet? Porque?  Quais aspectos positivos e negativos? 
Acho fácil porque geralmente tem vídeos, o que ajuda no entendimento 
11. Usa alguma fonte específica para consulta:  livros, blogs, vídeos, revistas de 
base sobre moda ou corte e costura? Quais? 
Não 
12. Como um material digital poderia apoiar o processo de costura?  Que 
conteúdos deveriam ser tratados? Que recursos de mídia poderiam ser 
utilizados?  
Vídeos e imagens mostrando cada etapa da montagem da roupa seria interessante, 
inclusive como colocar zíper, como fazer gola e manga e o processo de como 
encaixa-las na roupa. 
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Participante 3 
Idade: 51 
Formação e área de atuação: Superior em Psicologia 
Profissão: Psicóloga e costureira 
 
1. Há quanto tempo costura? 
Desde 1992 
2. Fez algum curso de costura? 
Não, sou autodidata 
3. Sabe costurar suas próprias roupas?  
Sim 
4. Sabe fazer seus próprios moldes? 
Sim, mas uso moldes prontos também 
5. O que te levou a fazer suas próprias roupas? 
Sempre gostei de moda, desde adolescente criava minhas próprias roupas e minha 
mãe costurava. Depois de casar e ter 3 filhas, comecei a fazer muitas peças para elas. 
6. Tem alguma dificuldade de realizar ou lembrar de alguma etapa enquanto 
costura ou desenha um molde?  
Não tenho dificuldades, como faço peças únicas, já tenho planejado na cabeça todas 
as etapas. 
7. Quais dispositivos eletrônicos você mais utiliza?  
Celular e notebook 
8. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura em 
livros? Porque?  O que falta? 
Não uso livros, mas acho que tem pouca literatura a respeito, principalmente a sobre 
a matéria prima da costura, que é o tecido, e como usar uma estampa. Acho que cada 
estampa pede um estilo e um plano de corte. 
9. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura na 
internet? Porque?  Quais aspectos positivos e negativos? 
Não costumo pesquisar técnicas de corte e costura na internet, apenas conceito e 
tendência de moda. 
10. Usa alguma fonte específica para consulta:  livros, blogs, vídeos, revistas de 
base sobre moda ou corte e costura? Quais? 
Uso livros de modelagem, revistas nacionais e estrangeiras (manequim e Burda), 
blogs e redes sociais (pinterest e instagram). 
11. Como um material digital poderia apoiar o processo de costura?  Que 
conteúdos deveriam ser tratados? Que recursos de mídia poderiam ser 
utilizados?  
Em todo processo básico ajudaria muito. Modelagens, etapa da costura como: 
montagem das peças, pregar zíper, caseados, uso da entretela, etc, informações sobre 
tecelagem, tecnologias usadas na fabricação de tecidos, como tirar o melhor da 
matéria prima. Vídeos e fotografias são muito interessantes. 
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Participante 4 
Idade: 23 
Formação e área de atuação: Ensino médio completo 
Profissão: Artesã 
 
1. Há quanto tempo costura? 
Há uns 7 anos, faço mais patchwork e cartonagem 
2. Fez algum curso de costura? 
Sim, curso rápido com uma costureira, aprendi um pouco na internet e também 
praticando sozinha. 
3. Sabe costurar suas próprias roupas?  
Sim, se tiver moldes prontos 
4. Sabe fazer seus próprios moldes? 
Não 
5. Gostaria de aprender a fazer moldes e costurar suas próprias roupas? Por 
quê? 
Sim, para ter roupas mais personalizadas e baratas. 
6. Por qual motivo ainda não aprendeu a fazer seus próprios moldes?  
Por pura procrastinação, nunca procurei cursos específicos para fazer moldes. 
7. Quais dispositivos eletrônicos você mais utiliza?  
Tablet, computador, celular 
8. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura em 
livros? Porque?  O que falta? 
Nunca procurei em livros. 
9. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura na 
internet? Porque?  Quais aspectos positivos e negativos? 
Sim, porque a internet tem uma variedade de textos, blogs e vídeos que têm 
informações sobre costura. Tem muita matéria útil e inspiradora. Acho positivo ter 
conteúdo aberto disponível para pessoas que não tem condições ou tempo de fazer 
cursos específicos e são autodidatas, mas talvez não seja tão bom para as escolas de 
costura que acabam perdendo estudantes em potencial. 
10. Usa alguma fonte específica para consulta:  livros, blogs, vídeos, revistas de 
base sobre moda ou corte e costura? Quais? 
Sim, o canal do Youtube da Singer, a revista Manequim, Pinterest e Instagram de 
costureiras ao redor do Brasil. 
11. Como um material digital poderia apoiar o processo de costura?  Que 
conteúdos deveriam ser tratados? Que recursos de mídia poderiam ser 
utilizados?  
Acho que todo material digital é válido. Poderia ser falado desde explicações sobre 
como usar uma máquina (para principiantes), trocar os pezinhos, encher uma bobina, 
até fazer moldes, usar a overlock, acabamentos, colocar zíper etc. Especificamente 
os vídeos são de fácil compreensão e também podemos assistir várias vezes, o que 
ajuda muito quando surgem dúvidas. Mas devem ser bem feitos e de boa qualidade 
(conteúdo e imagem), com alguém falando apenas o necessário. 
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Participante 5 
Idade: 58 
Formação e área de atuação: Superior em Biblioteconomia 
Profissão: Professora não ativa atualmente 
 
1. Há quanto tempo costura? 
35 anos mais ou menos 
2. Fez algum curso de costura? 
Sim 
3. Sabe costurar suas próprias roupas?  
Sim 
4. Sabe fazer seus próprios moldes? 
Sim 
5. O que te levou a fazer suas próprias roupas? 
Influência da minha mãe, que também costurava 
6. Tem alguma dificuldade de realizar ou lembrar de alguma etapa enquanto 
costura ou desenha um molde?  
Não 
7. Quais dispositivos eletrônicos você mais utiliza?  
Computador, tablet e celular (muito pouco) 
13. Onde você geralmente busca informação sobre costura? 
Internet 
8. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura em 
livros? Porque?  O que falta? 
Nunca procurei em livros por comodidade 
9. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura na 
internet? Porque?  Quais aspectos positivos e negativos? 
Sim, porque tem variedade de informações. Procuro alguns modelos para depois 
modificar do meu jeito. Não há nenhum ponto negativo. 
10. Usa alguma fonte específica para consulta:  livros, blogs, vídeos, revistas de 
base sobre moda ou corte e costura? Quais? 
Não 
11. Como um material digital poderia apoiar o processo de costura?  Que 
conteúdos deveriam ser tratados? Que recursos de mídia poderiam ser 
utilizados?  
Poderia auxiliar com vídeos e fotos com passo a passo. 
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Participante 6 
Idade: 23 
Formação e área de atuação: Ensino médio completo 
Profissão: Barbeira 
 
12. Há quanto tempo costura? 
Há alguns anos 
13. Fez algum curso de costura? 
Fiz um curso no senac 
14. Sabe costurar suas próprias roupas?  
Sim, já fiz algumas roupas 
15. Sabe fazer seus próprios moldes? 
Não, uso moldes prontos 
16. O que te levou a fazer suas próprias roupas? 
A emoção e orgulho de dizer que eu que fiz 
17. Tem alguma dificuldade de realizar ou lembrar de alguma etapa enquanto 
costura ou desenha um molde?  
Sim, tenho dificuldade com zíper 
18. Quais dispositivos eletrônicos você mais utiliza?  
Celular, computador 
14. Onde você geralmente busca informação sobre costura? 
Em revista e na internet 
19. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura em 
livros? Porque?  O que falta? 
Acho que já passou o tempo dos livros. Pelo menos os que eu vi, são complicados e 
ultrapassados. Falta atualização. 
20. Você acha fácil e acessível encontrar informações sobre corte e costura na 
internet? Porque?  Quais aspectos positivos e negativos? 
Sim, internet tem tudo. Positivos: você encontra qualquer coisa, de qualquer lugar do 
mundo. Negativo: você tem que copiar o molde a mão, e se você não sabe desenhar, 
fica difícil. 
21. Usa alguma fonte específica para consulta:  livros, blogs, vídeos, revistas de 
base sobre moda ou corte e costura? Quais? 
Sim, revista manequim e Google 
22. Como um material digital poderia apoiar o processo de costura?  Que 
conteúdos deveriam ser tratados? Que recursos de mídia poderiam ser 
utilizados?  
Acho que o material fornecido na internet é bom, não tenho nada a me queixar. 
Poderiam ter mais vídeos aproximando o tecido da pessoa, pra ela poder entender a 
textura. 
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APÊNDICE B – Telas da interface 
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ANEXO A – Orientações para o design de publicações digitais 
 
Eixo de Conceito:  
 
• Considere o usuário/leitor da publicação e o escopo do projeto 
(requisitos, recursos, prazos, etc.) nas diferentes decisões a 
serem tomadas;  
 
• Considere a criação de um conceito para a publicação. Para 
isso, compreenda a temática que envolve o conteúdo, seu 
contexto cultural, sua estrutura interna e a audiência pretendida; 
 
• Considere a função informacional da publicação e determine 
diferentes graus de atenção aos variados elementos que 
compõem o projeto;  
 
• Considere os diferentes modos de leitura, conforme o objetivo 
da publicação ou o perfil do leitor: a leitura linear, seletiva, 
consultiva, informativa e suas implicações na estrutura da 
publicação;  
 
• Considere as possibilidades do ambiente digital: a execução de 
regras preestabelecidas; a movimentação em diferentes direções 
e pelo tempo; a resposta a comandos; a interatividade; e a 
capacidade de armazenar e conectar uma infinidade de dados e 
informações;  
 
• Atente à possibilidade de converter a publicação em diferentes 
formatos – mantendo sua estrutura básica – sendo compatível 
com diferentes  
suportes (smartphone, tablet, desktop, etc.);  
 
• Considere a forma como a publicação será distribuída. Esta 
decisão irá influenciar diversas dimensões do projeto, como 
tecnologia, mídias e recursos interativos compatíveis.  
 
 
Eixo de Conteúdo:  
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• Considere o movimento do conteúdo (se este é dinâmico ou 
estático) e a ação que o usuário precisa fazer para acessá-lo 
(ativo ou passivo);  
 
• Considere a versatilidade/ flexibilização do conteúdo, uma vez 
que este pode ser customizável conforme as escolhas do 
usuário;  
 
• Considere elaborar uma narrativa que apresente o conteúdo por 
meio de uma ótica específica e seja apoiada por camadas de 
significação, agregando valor ao mesmo;  
 
• Considere o uso de camadas de conteúdo adicional – 
relacionado ou complementar;  
 
• Considere o uso de diferentes mídias – textos, imagens 
(estáticas e em movimento), vídeos – em variadas combinações: 
isoladas, complementares ou inter-relacionadas;  
 
• Considere a natureza do conteúdo na determinação de sua 
forma de apresentação, avaliando sua adequação ao perfil ou 
objetivo da publicação;  
 
• Avalie se as diferentes mídias contribuem para o 
enriquecimento do conteúdo.  
 
 
Subeixo Organização 
 
• Atente à estruturação do conteúdo em partes ou seções de forma 
clara e consistente;   
 
• Atribua diferentes graus de importância às diferentes partes do 
conteúdo (hierarquia informacional), ou seja, aos diferentes 
elementos gráfico-editoriais (título, corpo do texto, legenda, 
etc.).  
 
 
Subeixo Fluxo 
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• Considere um fluxo de leitura natural, simples e claro, 
procurando não o interromper de maneira desnecessária;  
 
• Considere a atribuição de fluxo e ritmo conforme a função 
informacional da publicação, atentando à ordem lógica do 
conteúdo.  
 
 
Eixo de Funcionalidades:   
 
• Considere o uso de links internos (dentro da publicação) e 
externos (para fora da publicação);  
 
• Equacione as funcionalidades e o uso de diferentes recursos 
interativos de acordo com o conceito/objetivo da publicação, 
seu público ou suas funções práticas;  
 
• Avalie o peso final da publicação em função do uso de 
diferentes funcionalidades, mídias e recursos interativos.  
 
 
Eixo de Experiência:   
 
• Considere uma navegação consistente, fácil e clara, utilizando 
indicadores de navegação e pistas de orientação, se necessário;  
 
• Observe se interações são dinâmicas e claras, se o grau de 
liberdade de interação e navegação é apropriado ao usuário e se 
o funcionamento da publicação é estável. Considere o grau de 
satisfação do usuário ao utilizar a publicação;  
 
• Atente em manter o interesse e a motivação do usuário, 
evitando a monotonia.  
 
 
Subeixo Usabilidade 
 
• Assegure que o usuário perceba como usar o sistema;  
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• Observe os padrões e convenções existentes de interação e 
design da plataforma ou suporte;  
 
• Observe as affordances: os atributos de um elemento que 
permitem saber como utilizá-los. Ou seja, torne os objetos 
interativos perceptíveis como tais;  
 
• Mantenha a consistência por meio de recursos visuais 
consistentes entre si nos comandos, controles e affordances, 
atentando ao uso de diferenças e mudanças com propósito;  
 
• Considere a realização de testes e validações com o usuário e o 
suporte durante todo o desenvolvimento do projeto;  
 
• Verifique o funcionamento da publicação nos dispositivos e 
plataformas para as quais foi projetada.  
 
 
Eixo de Superfície:  
 
• Considere que o temperamento expresso pela publicação deve 
condizer com sua função ou objetivo informacional, bem ir ao 
encontro do perfil de seu público-alvo;  
 
• Considere a consistência de estilo, expresse partes similares de 
maneiras similares, definindo convenções visuais e as 
utilizando da maneira consistente;  
 
• Na composição, considere o formato da tela, o posicionamento 
dos elementos, os espaços em branco e as margens, além da 
proximidade, o alinhamento e o tamanho dos elementos;  
 
• Considere a definição de um grid para estruturar a relação entre 
os diferentes elementos que irão compor a publicação. No caso 
de leiautes responsivos, considere o uso de grids modulares;  
 
• Facilite a percepção e interpretação da importância relativa dos 
elementos da composição, por meio do contraste entre 
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elementos (posição, tratamento gráfico, tamanho ou cor);  
 
• Considere o uso adequado da cor, verificando se o contraste 
com o fundo é suficiente, além da criação de uma paleta 
cromática;  
 
• Atente cuidadosamente aos aspectos tipográficos: tamanho do 
caractere, tipo de letra, legibilidade, leiturabilidade, 
alinhamento e ritmo, espaços verticais e espaços horizontais. 
 
